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RUBENS DE ARRUDA RAMOS

A maioria governista na Assembléia, constitui­
da à base da corrupção e da pouca vergo�ha, com

operação' de compra e venda pelo m�io, esta fazendo

do poder legislativo um poder em rumas.

'O antigo Palácio 'da Assembléia, criminos.a­-

mente incendiado e transformado em terreno baldio,
é bem o seu símbolo.

..,

Cada projeto que essa eventual maiorra, nascida

da imoralidade, submete ao plenário, nã� porta .um
interêsse publico, não consulta um anseio coletIv�,
não defende uma causa' popular, mas revela, �em a

vista, semp,re e ínvâriavelple�te, u� .deste� dOIS ob­

jetivos: ou dificultar a futura admmlstraçao do Es­

tado ou criar polpudas sinecuras para os componen­
tes dessa maioria, para seus })arentes ou para seus

apaniguados.
.

Ainda agora o presidente da Casa re�unclO� o

cargo. Que razão lhe embalaria o gesto? DlscOi�dan­cia com as bandalheiras' que está observando. Em

protesto contra o avanço no erário? E� reação às

imoralidad,es que Santa Catarina mtelra repele e

condena? Atento à dignidade do carga e em d�fes�da respeitabilidade do seu nome? Não! Nada dISSO.

Renunciou para abocanh3tr um cargo que o faça
lactário ou lactente do Tesouro. Renunciou para

grudar-se numa posição que lhe compense a com­

plascência com a falta de cumpri�enJco dos deveres,
que o premie as traições ao PartIdo �ue o elegeu e'

reelegeu e ao eleitorado, que desr:speItou, � �o q�131
sabe nada -mais poder esperar Sf'nao o ll'epUdIO vm­

gador e justo. Remínciou para não s:e ver n� conti�­
gência de tlrabalhar, de prover a VIda com hones�I­
dade e honradez. Renunciou em troca da nomeaçao

}Jara um cargo desnecessário e visando a uma apo­
sentadoria- malandra, que lhe assegure conforto e

ociosidade. E êsse era o Chefe do Poder, o ocupante
de uma posição que requer espírito público, que exi­
ge nível moral, que pede compostura, que deve cer­

car-se de respeito e de dignidade.
Com tal ,Chefe, qual maioria. E com ambos, o

poder político enlameado, conspurcado,. �edend(l
deterioração, gerando fatalmente o descredIto do
regime democrático e das suas instituições e avolu­
mando dia a dia o desencanto das massas sofredoras
e revoltadas.

E como não bastasse êsse quadro melancólico,
em conúbio com os quadrilheiros, o governador do
Estado faltã à obrigação de respeitar as tradições
catarinenses e ao jUil'amento constitucional de "pro­
mover a felicidade p,ública e desempenhar o seu car'

go honrada, leal e patrióticament�."
Os seus vetinhos são despistes anedóticos, que

antes de reprovarem o' substancial, apegam-se a

questões de LA) 'A CAPRINA e 'evidenciam solar­
mente sua solidal.óiedade e sua anuência à vontade
desmoralizada da sua maioria }iarlamentar.

Governador e bancada estão-se completando,
sUil'dos e cegos à revolt� e aos protestos do povo, das
entidades de classe, do comércio e da indústria, dos
contribuintes enfim, que não podem concordar com

a criminosa distriJ)uição da fortuna pública a go­
zadores vadios e incompetentes.

A ação conjugada dos dois poderes contra os in­

tf�s'Ses públicos, terá, como to�a ação .a nec��sáriareaçãõZ''E"'U3 cxt.r.emos a que atmge mals'.legItlm�m
essa reação, que hoje já se faz devey ImperatIvo
para o governador eleito, sob pena de frustrar, de
início, as esperanças do povo Q.ue o consagrou nas

ur.nas.

Governador e bancada situacionista. não quise­
ram legar a Celso Ramos um clima de tranquilidade
popular, de moralidade· política, de paz' admin"ist1ra­
tiva, para que êle iniciasse seu govêrno FAZENDO.
Obrigaram-no a começar DESFAZENDO, 'nas pró­
prias ruínas dos doís poderes.

.

>
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Transcorre hoje, o aniversário natalício do depu­
tado federal e Vice Governador eleito de.)San{·a Catati,-
na, Doutel de Andrade.. .

_

Jovem' p'olítíêo de inegável qualidade, soube gran­
jear o apoio, o aprêço e a simpatia dos catsl'inenses,
quer no cumprimento do mandato que lhe fo.i outorga­
do, quer nas reivindicações das cl<,,;ses obreiras do
nosso Estado.

Na verdade, trouxe o deputado Doutel de Andrade
para o nosso Estado, inúmeros benefícios, principal­
mente, os da, Previdência Social. Instalou Postos do
Samdu, S3ipS, Iapc, Iaptec, Iapi et.c. , " em d'íversos re­
cantos da região catarinense, amparando assim, os tra­
balhadores e as suas famílias.

Na campanha eleitoral que antecede.u o pleito de
3 de outubro p.p., . demonstrou o deputado Dontel ,de
Andrade, ao lado do seu companheiro de chapa e Go­
vernador eleito, Sr. Celso. Ramos, a plenitude de sua

capacidade políti,ca e intelectual, o seu vigor e espírito
denodado, na luta sucessória. Firmou a sua p0sição de
líder incontestável do trabalhismo '€m Santa -Catarina,
e se abalisou como Iporta-voz da família trabalhista.

Na oportunidade dêste aconte.cimento expressivo, os
de "O Estado", se 'associam aos' correligionáriós e ami­
gos do deputado federal Doutel de Andrade, augurando­
lhe felicidades no ,caminho que lhe foi traçado, como
homem ,público e um dos çondutores dos de§tinos' de
nossa terra, e ao mesmo tempo, como um dos mais ágeis
e brilhantes colegas da 'imprensa brasileira,

Indústria catarinense de­
baterá sôbre do���!2�Ç!o deverá ser

1
'

t
·

assegurar a Sa.ilta Catarí- bene!iciado pelo plano de

e e 11Ca na um bem cuidado plano carvao com uma quota de
de bumento do potencial trezentos mil quílowatts.

1 elétrico. Na parte ' terme-
Industriais de toid'Os

.

OS consta de um p ano qua,
pontos de S�n�a Catarína, drienal de .eletrificaçao,

���ir���11�s::�r�CO\.:��fJ;� ���f�e��j'e������o ���u��� Aniversaria o Vice Governador eleito:
na cidade de Flonanopohs, pl,,::i.dade anergétíca do �s-

,

de tres a cinco do lpróximo �f:t�s�m ��atrf9l1�ses�;f� DEPUTADO DOUTEL DE ANDRADEmês, de dezmel?ro, � fim ,ct:e
24.200 quílowatts: em 1962,examinar a sltuaçao ele-

tríca do parque fabril �a- ,mais 71 mil quilowatts; .em
quele Estado Sulino. Alem 1963, mais 96.QOO ,qUl,lo­
'd'a avaliação do que .agora watts; e em 1964, �als «rez

existe Os homens dia em mil Quilowatts. AssIm, ,.er.n
prêsa

'

ainda verítícarãõ as 1964 o potecial energétí,
bases gerais do püàno orga- co dia Estado passará' ,�
nizado por uma eqlr.�pe d� 214,074, quílowíatts. Os te�-

I t' r nicas que estudaram a SI-peritos, CUJO re a ono_ se, a tuacão industrial de San-apresentado tendo eml VIS- .

�-.... ." a �olicitàção feita ante- ta catarina, concl.uir�m_.�_e;-

-;iOITni-ilte1re�o- 'Ptesr-_:·Lp 'n h�or"'+-, _wn'i�\2 ...»t: �
do Seminário 'Sócio-Eco'lli V-l'� ..• 'til"'·'_ . Il1"indJS ut- �
mico e Ferleracâo das I'[1-

_ 1.1Á:'-{)6. ../"'<11"a aumCt::tar o

dústrjas local, 'sr, Celso potfu1ci�1 e� ques1tao, paraRamos. Oalcula-se que es- que, a índústrta _ocal, em

tarão presentes à reuniâo' p�rlod<? de fra�ca e,�par:=
em ca-usa cêrca de quatrç, sao, nao se veja na _on�1
'centos industriais, comer- gência

_

'::e' controlar ,Sti'�
ciantes, educadores, profes- produção. A poten�la

.. msosares, representantes! de talada, conformf; ?�e;e
setores liberais e da admi, trabalho, esta. dívjdid'a orn

nístração uúblíca além de oito zonas dlst�ntas,. das
uma gIfinde equipe de téc- quais a que 'q:ms, esta .em
mlcos r'e vários pontos do melhor s_rtuaçao � do 11�0-
paí ral do Sao Fr,!lnCISCO '(por-

�LANO EM EXAME to, com 20.320 qllilow�tt,"
O relatórío quo servirá Uma <as meta� .:i? Semma­

'd'e b�se aos estudos dos rio Sócio_Economlco, desrle
participantes do Seminário

Cal'los Adauto Vieira Diante disso, não é uma
injustiça flagra'.:J. te que Os
analfabetos sejam pl'ivados
do direito de votar, de es­
colher os governantes?

Se� por serem lillalfabe_
tos, não ficam isentos '(lias
impostos, contribu�ndo CGm
a sua parcela para as des­
pesas leI'a administraçilO,
porque não lhes é concedi­
do o direito de eleger -aque·
les Que irão, justamente
gerir as coi!sas púh1iClas;
inverter os seus impostos
em obras c:l.e intetêssc co­
letivo?

Se, por serem ana't,,�be­
tos 'não 'são excluí'rIo::; do
serviço militar, porque o

são do contLgente eleitoral?
Se Dor serem analfabe­

tos, 'nao são incapacitados
para o trabalho <nas 1n<lus_·
trias nos campos e no cd­
mérc'i.o, produzindo bens,
lavrando a terra, trhtanrlo
de animais, vendendo mel"
cadorias por que estão in­
capacitado,s para a tarefa
democrátiua. do voto?
Se, por serem analfabe­

tos estão sujeitos ao govêr­
no e a êle devem �ediên_
cia, embora não tenham
co'ntribuido diretamente pa­
ra a sua ascensão, porque
não podem manifeBtal;l li-

No último pleito, todos
pudemos sentir e verificar
Ia, enorme i<nfluênciá do
poder econômico sôbre o

resultado 'Cl'as eleições.
Vimos - até mesmo aquí

na eleicâo à Prefeitura -

como fôi despeja'�o dinhei­
ro à rôdo para compr�r
votos obter abstençáo, pro_vócan:i'O uma corrupção efei
toraI nurica a'ntes observu­
.da e que fOi a grande man_
cha ,d'o pleito.

EstE>í situação não pode
persistir está a eXigir re­

formas' ,'adicai/s no nosso
sistema eleitOlhl.
Entre elas. 'no meu ,en­

tellldler a mil.is importante-,
para evitar o poder êorro­
sivo do dinheiro, nas elei­
ções, é a extensão ,dia direito
de voto aos analfabetos.
Militam em favor- {festa

tese hrgumentos bem for­
tes e 'nada .desprezíveis
tais como:

' ,

1.0 - os

analfabEl-@spa_'gam impostos - 2' - os

analfabetos serveml ã Pá­
tria. - 3.0 - trabal� am na

,elfl,boração '�'a riqUf.�. e.'" -

4.° - Os >. analfabf fI}. se
submetem aos governos
eleitos,

Moscou: Inventado
Detector ,de Cancer
MOSCOU, 16 (FP) - O ."Bioradar",

um novo aparelho que permite detectar os

tumores cancerosos num estado muito .pre­
coce de seu desenvolvimento, em qualquer
parte do corpo e ainda nos olhos, acaba 'de
ser posto em funcionamento no Instituto de
Biofísica da Academia de Ciencias da União
Soviética.

'I'ruta-se de um tubo que
e�::via no corpo do paciente
impulsos de ultra.sons, que
regressam ao ponto de par-

tida e se fixam numa placa
quando encontram uma subs,
tãncia dura. Ao voltarem, os

ultiü.sons, são transforma-

Em sessão solene de 8 do corrente, o Centro Cata­
rinense recebeu em sua séde, no Rio de Janeiro, os srs.

DL Osmar Cunha, deputado da bancada catarinense na

Câmara Federal e Levi Neves, da Câmara Estadual da
Guanabara, que ali compareceu para condecorar com

as insígnias de "cidadão carioca" o conhecido munici­
palista catarinense.

Além de tôda a diretoria do Centro Catarinense, à
frente da qual se acha o dr. Max Tavares de Amaral,
estiveram presentes à sessão solene representanjes dos
sn rs. Ministros da Guerra, da Viação e da Educação e

Cultura, os snrs, Almirante Martinelli e Silveira Car­
neiro, desembargador Osny Duarte Pereira, dr. Carlos
Gomes de Oliveira e outras muitas personalidades de
destaque social, exmas. senhoras e senhoritas.
Abrindo a seseâo, o dr, incapacidade, demonstra,

Max de Amaral congratu, da pelos mentores -íntelec, '

leu-se com o homenageado tuaís da humanidade, pa-
pela alta distinção que lhe ra imprimir orientação sa ..

era conferida e com a co , lutar à vida dos povos,
lônía catartnenss no Rio orientação que Só podia
de Janeiro .dírtgíndo pala- ser encontrada num síste.
vras de cordiàl saudação ma de educação . que pu-
ao ilustre representante desse tirar a eepécie nu,da AssemWéia.,Cal'ioca, dl'ó nlall'a "dêsse gen'eraTizaGo--
Levi Neve�, portador das - rebaixamento de costumes.
insígnias da cidadania ca- elevando_a para objetivos
rioca, que iam ser entre_ de espiritualização, sem os
gues ao deputado por San- quais corríamo� o risco de
ta Catarina, um dos mais ver deflagrar a terrível e
ardol''ÜSOs muni-cipalistas ameaçadora guerra atômi-
da atual geração, dando c,a, pois ,"stá mais do que
em seguida a palavra ao provado C,'le as conturba_
profeé::-.or Arnaldº S. Thia- ções, as vL::issitudes

_

veri-
go, orador do Centro Ca_ ficadas no plano material
tarinense, para a saudação têm ['nas causas no índice
ao homenageada, moral da humanidade, por
De início declarou o isso que "o homem é real-

orador do Centrq Catari- mente aquilo que pensa".
nense que, diante da situa- Forçava; porém, naqueleção que o mundo atraves_ instante, (,) seu tempera_
sa, nesta conturbada fase menta de homem habit.ua_
histórica da sua evolução, do às pugnas do pensa-
com repercus�·5es por vê_ menta filosófico, excusan"
zes intrànquilizadoras em do-se a entrar por ê93es
nosso país, experimentava· caminhos da crítica e da
a necessidade de explanar, análise SOCiológica, paradirigindo_se a um auditório concentrar suas idéias no
de homens de pensamento sentido de uma grata ma-
e de re['ponsabilidade, con- nifestação de amizade e
ceitas sôbre tal sit,uação, de fraterna solidariedade
para lhe encontrar as para .com p conterrâneo
causas � das que, in_ ilustre que, di[,tinguido, jáquestiona\>" ,lente, decor - em Paris e em Madrid com
riam do abastardamento o título de cidadania des_
dos costumeD, do materia- sas antigas e nobres capi_lismo ferrenho que se tais da civilização euro-
apossara dos espíritos e da péia, v ��a agora de ser

DemocrQcia ampliadà
e fortalecida

vremente a sua oDi'nião sô­
bre o mesmo através do
voto?
Convenhamos que a de­

mocracia não é hutêntica,
verda'd'eira,' 'efetiva e com-

. pleta, dE'sde' que uma mi­
noria ''''eterm1ha _. com '()
seu voto - os ô'esünos do
País.
A ,d'emocrac!!l, deve ser

sempr,c o govêrno repre_
sentante da maioria. Ja­
mais da minori�, como,
ailll:!.la hOje, sucede no Bra­
sil, em 'que apenas 14 mi_
lhões de pessôas podem vo-
tar, '

um juizo seg'uro sobre os
cam::'idatos.
E o Povo - fiquem cer­

tos - jamais vota el'lfJdo.
Quando muito, o faz en­
ganra'dJo, iludido na sua ,boa
fé pelo impacto da propa_
ganda bem organiL.bda e
,melhor dirighd:a pela de­
magogia bem apÜcada,
Mas tudo isto que torna

as e1eicões viciadas, ,desde
o poder econômico aplic'!l.'
do diretamente ,na compra
'de votos at éà deturpação
da consciência eleitonü pe­
la 'Publicidade inteligente se
tornará dificil s,e não mes­
mo impossívei, qulJ.,ndo os
analfabetos puderem tomar
parte nos pleitos,
Não é a mesma coisa in­

fluendar ':'ez milhões. e
sessenta milhões de pes­
soas.

Unge, pois, reformf::tr o

sistema eleitoral braSileiro,
ampliando ei fortalecendo a
democracia com a permis­
são '(l'e os analfabetos su­

fragarem os canC:'idatos de
sua preferência.
Nem se al�gue - como

tantas vezes já o tem feito
os reacionários que os .a­
nalfabetos, por não sabe­
rem ler, estão impedidos
de realizilr uma boa esco­
lha.
Hoje o rád'io e, nas gran­

des c!dades, a televisão le­
v'am a, toda a parte OS co-:
nhecithentos suficientes e

necessá,rios �. formação 4e

E' muito pequena a ip.­
fluência e isto; auando ela
se 1hz sentir no- resultado
das urnas.

O aue me faz acreditar
no mãis decisivo 'eI'Os argu­
mentos: o voto [para õs
analfra,betos consolidará, de­
finitivamen,te, a democra­
.cia no Bra-siL

J,oinville, 9-11-60

'::�Os em substâncias elétricas
que fixam numa tela, uma

Imagem muito 'detalhada da
parte do corpo que foi exa­

minada,
O "Bioradar" oferece va­

rias vantagens sobre os Raios
X Dois torna- transparenceã
não

-

somente os ossos, mas

todos o� tecidos delgados,
detecta nocorpo diversas su

bstãncjas estranhas e deter­
mina suh, estrutura, O inovo
invento pode ser utilizado
também no xüagnósttco dos
enfermidades cardíacas e

permite obter cardíogramas
que precisam o grau de con­

tratação (las víilvulas.

lismo bra,," � .. V'�
,

asse,
pois, ') deputado sr. Osmar
Cunha' ae expressões da-

.

quele afeto, daquela soli­
dariedade com que 'Ü ora­
dor e todos os presentes o
{recebiam no Centro Cata.,
rínense.

Terminada a oração 'do
p.oressor S. Thiago, que
foi vivamente aplaudido
pela assistência, teve a pa,
lavra o sr. Levi Neves que,
depois de pôr em destaque
a.: qualidades públicas do
homenagado, tão patrioti­
camente afeito à grande
obra munlcípalísta do nos,
so país, f.ez-Ihe entrega do
diploma e da chav., sim­
bólica, revestíndo,o com a
faixa de cidadão carioca,
por entre 0& aplausos de
todos que se encontravam
em solenidade cívica de
tanta significação como

�C!.ue.lib� .sendo _ o .. orador,
muito cumprimentado,

J'L.'"
Demol1strand'Ü natural

emoção, o snr, deputado
Osmar Cunha, num con__
ceituoso discurso, agrade­
ceu as homenagens que
lhe estavam sendo presta_
das, t.endo palavras de
muita gratidão. para com
a Câmara dos urso deputa_
dos do Estado de Guana­
bara, destacadamente pa­
ra-com o seu velho amigo
dr. Levi Neves, extensivas
aos repl'esentantep das
autoridads e aos seus con_
terrâneos presentes no
Centro Catarinense. Fez
em Dêguida um perfeito
retrospcto de t.ôda a sua
longa e pertinaz atuação
nos conclaves municipalis­
tas do Brasil e dos países
em que fôra repreDentan_
te de sua pátria, Por últi_
m'Ü, dirigind'Ü-se ab orador
do Centro Catarinense, a
quem vivamente agrade_
ceu tão sinceras expressões
de solidariedade e de afe.
to, externou o sr. deputa­
do 02ll1ár Cunha os seus
conceitos sôbre o moment.o
crucial da humanidade,
dizendo que precisava es­
ta, igualmente, ser benefi.
ciada pelas conquistas
materiais, para atingir OfJ
seus grandes destinos. Pôs
em destaque a figura pa­
triarcal do catarinense
ilUfJtr0 que preside os des_
tinos da Igreja, em nosso
país, sua ,eminência o car_
deal arcebispo do Rio de
Janeiro, D. Jaime de Bar­
ros Cân-.ara e declarou
que de tantas homenagens
que havia :recebido em Pa_
riD, em Madrid e noutros
grandes centros culturais,
por onde passara, nenhu_
ma lhe tocou tanto o cora­
ção como essa' de que era
portad,or o seu querid'Ü
amigo Levi Neves.
O di['CUTSO do represen_

tante catarinense na Câ_
mara dos srs. deputados,
foi muito aplaudido, sendo

.

o mesmo por todos abraça­
do.
Encerrada a gessão sole_

ne pel'Ü presidente dr. Max
Tavares de Amaral, que
agradeceu às autoridades e
a tôdas as demais pesooas,
pelo seu comprurecimento
àquela significativa' cere_ \

mônia cívica, fOi a todos
oferecida uma taça de
charr,pagne, aJcompanhada
de finos doce9.
Marcou assim o Centro

Catarinense, de tão bélas
t.radições na vida carioca,
mais uma de suaD glorio­
sas etapas nêsse trabalho
inc,essante de manter sem­
pre alto o renome da ter_
ra catal'inen"'e no 111aior
centro cultural do país,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"HISTORIA DO INFANTE"
Já dominada Ceuta, convém levar �g,uerra
Pra dilatar do império luso valoroso,
À Tingis-nova Tanger-africana terra,
Antes ele entrar á Thule do Mar Tenebroso.

Embora Dom Fernando seja de penhor
Martir, para tratado à gente tíngístana,
Ainda morrendo lá, jovem real senhor,
Fazia glória é Fé à Pátria Lusitana.

Depois vem 'Cabo Verde, Ilhas da Madeira,
Canárias, os Açores, I utas, as procelas."
Os. périplos do mundo ... lusas Caravelas".

...Mas a Escola de Sagres toma a dianteira
Vai Gil Eanes cruzar o Cabo Bojador
-Para os louros de Henrique - O Navegador.

Fpolis, 3/11/60
A. Seixas Netto

ANIV'ERSARIOS

DES. LUNA FREIRE

TranSCOlT,e na 'efel1)êride
.rle hoje mais um aníversá­

rio ri.at�lício do nosso emi­

�., $nte conte.rrâ�eo e p�tJ.�:
:;g�r amíeo sr..,:d'r S

cul " ildi
__ sr. tenente Alfeo Ferreira

Frei
do Tribunal de justiça do. Linhares _

,

Estado e elemento. destacado - sr. Newton da Luz Macuco

em Os nosos meios sociais e 1_ sr. Antônio Fleury Bar-

culturais. .
. bosa

'As muitas hometn'agens de - sr. Ni':.olau Vieira

as -- menina Célia Elisa Malty
_ srta. Janete Rovere

_ srtía, Zenaide Silveira

_ sra. Maria José Guimarães

que for alvo, juntamos
nosst.s com votos de perenes

felicidades, extensivos a sua

digníssima família.
Franzoni

Srta. ILZA MARIA SILVA IE'-nos grato assinalar n�
data de hoje mais um am­

versáriQ natancío cita, .pren­

dada senhorita Ilza Maria

dileta filha do sr. RodolfQ

Silva e de sua eXJillIa.

Otília L. Silva.

sra.

"O ESTADO" associando-
O ESTADO" associ..lmdo­

se" as muitas homenagens

que a Ela serão prestadas,
envia-lhe e a seus venturosos

genitores os sinceros votos

de felicitações.

Convite para missa '

Os alunos do Curso de Didática da Faculdade Ca­

tarinense de Filosofia convidam a amília, professores,

colegas � amigos de Giovanni Pasqualino Farac., para

participarem das Santas Missas que serão celebradas

na intenção de sua alma nos dias:

17 - quinta feira - às 7 horas 11a Catedr�l M�­
tropolitana e 18 - sexta feira - às 8 horas na igreja

Matriz de São Luiz e Nossa Senhora de Lourdes da

Paróquia de Pedra Grande.

Antecipam desde já agradecimentos.

I
I

confecimentos
I

Sociais

reito
rada
Elza

vai ter nova riamo,

- Quem substituirá
Boos Schmidt?
-0-

4) Comenta-se que uma

das senhoras mais elegan,
tes da Cidade vai adquí ,

rir uma "boutíque", Será
mesmo? ..

-
-
-
-
-

=

-

=--

j

Uma vaca ·(11)
Mas, como ia dizendo na segunda-feira, o pro-I � blema da vaca ficou parcialmente resolvido (pelo

'menos é o Que pensava o apostador) depois Que o

incomôdo animal foi amarrado a LIma cêrca, nas

proximidades.
No dia seguinte, pela manhã, o arrasado herói

desta odisséia dirigiu-se, pé adiante-pé atrás, para o
local aprazado, onde encontrou, para o seu espanto,
a corda amarrada ... à própria corda. A vaca su­

mira, irremediàvelmente.
Com o que, acabou-se a história da vaca.

x x x

Vários leitores me interrogaram, na s�gunda­
feira, sôbre o desfêcho do caso. Não lhes adiantei
nada, mas creio que estão um Pouco decepcionados
com êsse final.

.
Afinal, - esclareço eu - uma vaca é uma va­

ca. Que queriam que ela causasse? Uma revolução?
Um morticínio? Um golpe de Estado?

.

Os aborecímentos provenientes da sua presença
�

mdesejável já tinsam sido os sufi.cientes; mais, se­
ria sadismo, e sobretudo, não faria justica à verdade

�tJl.�,:.. . __ -,:_ �':-d", li} ,frr
•.

Quem qlu...,._ _�.pu, que invente outra hís-
./

tória. Essa acabo�

--0-

5) "Aldo Luz, o Clube vi­

toriosa na regata. da se,
mana que passou.

-0-:-
5) O Lux Hot.el orerece,

,

rá no dia dez próximo,
um movimentado coquítel
aos· esquiadores que cir­
cularão em nossa cidade,
na comentada semana da I
marinha. I

_ -==;) Eleição da Diretoria da Sociedade, para o biênio

i I
t 961/1963

f 2) Sómente poderão tomar parte na Assembléia, os

sócios quites.
3) Os sócios residentes uo interior do Estado, e que

estejam tambem quites, poderão remeter seu voto por
registrado postal, devendo fazê-lo de modo a queo voto
esteja nesta Capital até o referido dia 8.

I 4) A cédula-deverá conter, apenas a indicação de
cinco (5) nomes.

'

5) Na Capital os votos serão recebidos no periodo
dr 13 às 18 horas do dia supra indicado.

Florianópolis, 8 de Novembro de 1960
Florianópolis, 8 de -Novembro de 1960

ALMIR JOSÉ ROSA

DIA 20 - ENCONTRO DOS BROTINHOS

DIA 22/11/60 CINEMA: GALERIAS DO INFER.
NO - Com .John Waync e Llovd
Nolan

Dóris Matíaa é a '''Mim

Elegante Bangu" da cída, I

de de Tijucas.
-O-

1) Revestiu-se de grano
de brilho o acontecimento
na cidade de Tijucas, na

noite do dia 14 p.p. quan-

do, realízouc-se o desfile

Bangú. O Tijucas Clube,
artisticamente decorado
com orquídeas adquiridas'
no orquldarío do Dr, João

Bayer Filho, merece os

melhores elogios. Não pou­
param esforços as senho-
ras daquela sociedade,
para então, adquirirem
naquela noite de elegância
e caridade, uma boa ren-

FAZEM ANOS HOJE: da para auxílio ao "Asilo
- sr. Fernan'�'o Olavo de S. de Mendicidade". �«

'I'hiago, a:adêmi� de Di-
..

"
..

.-:: ��.túf.rnhti;da Re_
reito. " I ".

gina Souza, ocupou o mi-

Nazareth crofone fazendo a apre­

sentação das quinze srtas.,
que concorreram ao tão

cobiçado título. Desfil!;l-
.

ram na passarela verme­

lha e receberam os aplau­
sos da seleta assistência

que lotava, o Tijuca9 Olu,

be, as srtas: Tereza Hom,

mel', Arlete Duarte, Elíza­

beth Jorje um show de

brotinho, Mariza Saneos,
Lanír Vieira, Marlene Tel ,

les, Zilda Silva, Vera Re­

gina Battistotti, Eulina

Amorim, Marlene Alves,
Alaor Carvalho, Julha

Duarte, EnÍ Vanunci, que
recebeu o título Menção
honrosa, Lília Bayer, rece­

beu o título suplente, Mise
E. Bangú e Dórias Matias,
a "Miss Elegante Bangú''
que mui dignamente

..

re_

presentará no dia 3 próxí,
mo, a elegância da mulher

tijuquense.
A mesa julgadora foi

composta das seguintes
pessoas: Sra. Carolina

Schaeffer, sra. Liliam Pei­
xoto Ramos, Sra. Maria da
Graça Chaves, srta. Zelita
Brito. Sr. Dr. Nilton onn,

ger, Sr. David dos Santos,
Sr. João Cherem e Sr. Ade­
mar Gevaerd.
-0-

2) Festejou "niver" no

dia catorze p. pasado a

sra, Maria Clementina
Souza. A coluna social fe­
licita pelo acontecimento.
-0-

3) A Faculdade de r»,

CALÇADOS TRÊS GAROTOS Com êste nome

foi inaugurada mais uma casa no ramo, já atraindo a

::::�i�il::t�:����:�;: ;.u�;::;�:;:;.:;;:;:;:;·1 SIA In�ustrias ��un i�as _f,. Ma taraZl,o ,

estim�do. conterran.eo SJ:. Tal�cib�lo' ISerrat�n�, foi bem Encerriamento da Subscrlcao de Acoes- PreferenCiaiS
recebida pelo puhlico o que indica seguro êxito, -..

Da visita que fizemos á Calçados "Três Garotos"; Com o principal objetivo de tornar imediatamente vanta-

guardamos boa impressão, des;j�ndo a seu proprletário joso O capital já investido pelos seus subscritores a SIA Indus ...

um volume de crescentes negoclOs e prosperidade no _ . ,
,

.

seu novo ramo. trias Reunidas F
..Matarazzo,. ac:ntuando o notavel resultado

I
VIADUTO DO ESTREITO - Tem suas obras in i- .alcançado comunica. a antecipação do termo de encerramento'

ciadas pela Prefeitura de Florianópolis o Viaduto do

Estreito, incontestavel melhoramento que muito con­

tribuirá não só para o aformoseamento daquela zona

(omo propiciará ao trânsito de pe,destres e veículos,
condicões muito melhores.

.

Ás obras seguem em rítmo animador.
PONTE HERCILIO LUZ - Com morosidade que

nos leva a crer não ser possível a entrega daquele ser­

viço em data contratual, vimos ontwn ,como se torna
cada vez pior o tráfego vela parte chamada "ljvre".

Além disso, o trânsito constante, dia e noite até

pela madrugada, cada vez mais, vai forçando o madei­
ramento o qual em alguns lugares apresenta perigo
para a passagem de onibus e veículos de toda a espécie
que p01' ali passam.

Temos sôbre nossa mêsa de trabalho uma carta sô­
;)1'e o assunto que deixamos de pu·blicar, porque o

missivista não teve a coragem nec€ssaria de assina-la, ILlRando a capa do anonimato.
Seu. .. "Catariría", não temos cost.as tão largas

como pensa.
Querendo voltar venha com outros adjetivos me­

nOR .... eriçados e assine seu nome certo ao menos para
liso da Reclacão.

'"
.

�E12DEAGOs� I...... d __

PROGR:A DO MÊS I
.< !_If[JMr�-<�!l�, _ -

- .�!�ado.,,-tt�Ilíâ - "A Hora Zero" com Richarcl Conte l
e Peggie Castle I

-------

DIA 25 - BINGO DA "SAGRADA FAMILIA".

DIA 26/11/60 - FESTA DAS NAÇõES.

DIA 2D - Cinema - "Investida de Bárbaros" com

Gl1Y Madison, Frank Lovejoy e Helen Westcott.

I
,

.JANEIRO
RECREATIVOCLUBE

DE
ESTREITO

i

I
I
I
I

DIA 19 - SÁBADO - Grandiosa Soirée
em homenagem a Rainha da Primavera
do Clube.
Sociedade- Dedicada aos Estudantes.
DIA 20 - DOMINGO - Brotolandia em

OBSERVAÇõES: Será rigorosamente
exigida a carteira social e o talão cor­

respondente.-

I
I
li
I
'I,
'-._._-- -----� _._----

_._ _ __ ._.=.====-::::dJ

da subscrição das ações preferenciais Matarazzo .

para à dia 30
de novembro de 1960, em lugar da data anteriormente previs­
ta, isto é, 30 de junho de 1961.

Como encerramento ida subscrição na data supra, será an­

tecipada a renda de 17% ao ano, atribuida ,aos :subscritores"
cujo investimento, além das imediatas vantagens, revela-se'par­
ticnlarmente interessante diante da perspectiva de estabilização
da moda.

Anunciando o encerramento da subscrição, a SIA Indús­
trias Reunidas F. Matarazzo congratula-se com todos os novos

acionistas e convida os futuros subscritores a aceler?r as ope-
G

rações de investimento, tendo; em conta a sua' rdlevante impor-
tância econômica, representada pela garantida r articipação nos

lucros da Emprêsa.

- ---------..

-----------------

ASSOC'IACÃO CATARINENSE DO
� ,.

/ MI'NISTE'RIO PUBLICO
Assembléia Geral Ordinária

1) De ordem do Sr. Dr. Presidente e nos têrrnos dó

; art. 70 e seus parágrafos, do Estatuto vigente, convoco
1 os senhores assediados para j

a 'Assembléia Geral Ordí­
nária desta Associação, a realizar-se às 13 horas do dia
8 de dezembro vindouro, na sede da Ordem dos Advo­
gados do Brasil, Secção de Santa Catarina.

ORDEM DO DIA

10 Secretario

.

.

-·1.·.·'p, 8
.,

GULA HOJE

I /

Para que tal não aconteça VENTRE-LIVRE de­
verá estar presente. VENTRE-LIVRE é o grande
amigo da meninada, tendo já se tornado convidado

obrigatório nas festinhas infantis dentro de muitos
e muitos lares! As mães experientes não se descui­
dam, com efeito. Elas rcc orrern sempre a êste valio­
so remédio, de .gôsro ap radável, cuja ação segura
previne e corfige as ind !gestôes e a prisão de ven­

tre, aliviando logo os penosos sintomas dos dis­
túrbios gástricos, que tão .Ié cilmente podem di­
minuir o brilho alegre dos olhos das crianças.

Não esquecer nunca:

VENTRE-liVRE é purgante�

DR. ROLDÃO CONSOiNI
Professor de Clínica Cirúrgica da Faculdade de

Medicina de Santa Catarina) comunica aos seus ami­
gos e clientes, a transferência, do seu Consultório, para
a Rua Vidal Ramos, esquina Jerônimo Coelho conjun-
to 101 e 102.

'

M,ISSA
A família de Eliziário Bruno, .convida seus pa­

rentes e ipessôas. amigas, para assistirem a missa de

mês, que será 'celebrada em intenção à sua b0.ní.s.simr�
alma, dia 23, às 7,30 horas na Igreja do :sêiihor Jesus
dos Passo!), oferecida rpor aquela Irmandade.

A todos, desde já agrade.ce, pelo comparecimento a

êsse ato de fé cristã.

A L U G A-S 'E
.

Aluga-se uma casa de material situada em Barrei­
ros, à-rua Moura, n. 78, por 3.000,00. Tratar .com Ber­
�larde1;te Garreirão, na Secretaria da Fazenda.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

t(jrandes lan�amentos da Editôra "Ãlba"
Ema, Wdla e Hulda Mancellos, Lygia Moura, Jo:1 A Editôra ALBA, de São Realmente, a [urísprudên- dito a última palavra na ria do dr. José Augusto Mar, do dr. Julião de CamposMoura e família, Helio Moura, Acvr' Avila Luz e fanou- l Paulo nos últimos meses cia pátria, variada e eru- controvérsia até agora sus, tine da Silva; "A Minera. Amaral; "Repert.ório de Di­

lia, João Gonçalv.�s e fam�l�a, Manoel MOura e famíh�, tem lançado :i'ol'as que ver. dita é um precioso manan, citada. ção à luz do Direito Brasílel, reito do Trabalho de Pre,
Manoel Font Juha e família, profundamente conster-

<, ôbr mais varíadoe cial, de saber a que os pro- Uma obra que todo advo 1'0", do dr. Elias Bedran; vidência Social", do dr. Ma-. _

ti MANOELA ,.am so re os
.

d'nados com O fà lecimento de sua Irma e la
d t fissionais precisam recorrer, ga o precisa obter. _ que recebeu da crítica do noel Cavalcanti de oarva,

c
.

id di 12"d e palpitantes temas a a ua
MANCELLOS (SANTA) 'M' ocordrl 070 Id� "conVI �mt as lidade, em encadernações (: para darem soluções aos ca- Além desta, a Edit.ôra AL· Rio e São Paulo as melho- lho.
pessoas amigas, para a _Issa e la que, �m III en-

papeis de ótima qualidade. soe concretos subordinados BA deu à publicidade mais I res referências, dispensando Nesta Capital, quaisquerção de sua alma, mandar�o celebl;ar na Igreja de Sto.
No setor de obras jurídt. ao seu patrocínio e convém as seguíntee: "Imposto de quaisquer comentários; '''Re. destes Iívros poderão ser ado

Antonio, ás 7 horas, do dia 19, sanado.
fé cas destaca-se entre outras que sejam postos à sua dís, Transmissão de propriedade pertório de Jurisprudência quiridos com o sr. Jorge Sil-

A todos que comparecerem a este ato de cristã,
a seguinte: "'Tratado das posição, os [ulgados de Jui- "causa mortis", de autoria do Código de Processo Pe· veira, na Praça 15, 23, sala

antecbpadarnente, agradecem. Terras do Brasil", de auto. zes de Tribunais, Incluelve do dr. Antônio Nicácio; "ln. nàl" da dr. Darcy Arruda 8, 20 andar, no horário das
ria do dr. M. Linhares de do Supremo Tribunal Fede- terrupção da prescrição de Miranda, já com oito vOlu'19 às,11, ou nas Livrarias odes­

Lacerda, que estuda e escla- ral de �ecursos, que hajam I. títulos vencidos", de auto. me�; '''Previdência Social", ta éapital.
rece, numa linguagem sim, ------------

ples e fluente, tudo quanto
se .relacíone à distribuição
de terras, facilitando, 'dêste
modo, também, a busca no

l!'ormal de Partilha. A obra

contém à histórico dos atos

[urfdícos relatívoa ao domi;
nio territorial em nosso

país, até a mais recente

atualidade, com o texto das

leis em vigor a respeito das

terras do domínio federal,
estadual e municipal, cons,

tituíndo-ee num repositório
de jurisprudência, capaz de

traduzir 'a mais autorizada

oplníâo sôbre cada uma das

questões de direito substan ,

tívo e adjetivo, que atraem
N O V E M B R O as atenções dos advogados e

DIA 17 - Cinema - "A Hora Zero" com Richard Conte das partes.
e Peggie Castle

Missa de 1.0 Dia - CONVITE
MANOELA MANC,ELLOS (SANTA)

PARTICIPAÇÃO
Ioldori Avila Gonçalves e sua espôsa, Ruth Gon­

çalves, participam aos parentes, amigos e pessoas de
suas relações, o nascimento de sua filha, ocorrido na

madrugada do dia 14 p.p., na Maternidade Carlos
Corrêa.
n rHgo 9L

r-iNSINj!
A VENDA NAS

BANCAS DE IORMAI1
E REVISTASDIA 29· - Cinema - "Investida de Bárbaros" com

Guy Madison, Frank Loveiov e Helen Westcott.

- 186 pags.
- 212 pags,
- 144 pags.
- 282 pags.

- 258 pags,

240

(Assinale com um X os livros pedidos)

.. Nome . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • I 1 •••

-,

..- ,. . • ,1,

350,00

;s···..

"GL7fN:OULAS�
...�

1
saúde e ,felicidade

Livro rigoro,amente �e�;ic�;e,�� aos leigo" escrito com o nobre r
objetivo de tornar amplamente conhecido I ° importante papel desen:penhado
pelas glandulas de secreção interna. Traz à luz\nu�eros�s cas�s reais de lpa:
dentes que, tratados das disfunções endocrinas, hoje estao an�I�sos por .reve­
lar sua historia aos outros \ que, como eles, buscam rsaude e felicidade.

As perturbcçõe» gland'U.lares d-evem ser corrigidas o mais ce�o possív_el
pois quanto mais rápida a restauração do, equiL�b:io glandular� ma:ores serao

as possibilidades de evita1' danos permane1�tes, ftstCos o�� mentats, naolsomente
no indh,ídtw. como em muitos casos nos .âescenderuee.
VIDA NOVP.. PARA OS VELHOS - Heinz, Wolterek - 268 pags, 160,00
CONTROLE SUA PRESSÃO - William A. Brams. - 170 pags, 120,00
CONHECA. SEU CORAÇÃO - H. M, Marvin - 222 pags. 180,00
SAUDE�E VIDA LONGA - pela boa alimentação

- Lester M. Morrison

VENÇA O ENFARTE - William A. Brams
SEXO SEM CULPA -:Albert Ellis
NOSSO MUNDO MENTAL - Virginia L. Bicudo
O CORPO HUMANO E SUAS FUNÇÕE&_ - Elbert

I 'I'okay
(com numerosas ilustrações e dois ATLAS

ANATOMICOI A CORES)

J12
paginas cruzeiros

OUTRAS OBRAS
valiosas e atualissimas

PARA SUA BIBLIOTECA DE ASSUNTOS CIENTIFICOS
Em todas as livrarias ou pela :CAIXA POSTAL 4.827

I- S. PAULO
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

À D.P,J.R. - Caixa Postal 4827 - São Paulo
Peço que me' enviem pelo Reembolso Postal:

Vida Nova Para os Velhos

,.

PROGRA�1A DO MES

DIA 20 - ENCONTRO DOS BROTINHOS

CINEMA: GALERIAS DO INFER­
NO - Com John Wayne e Lloyd

DIA 22/11/GO

Nolan

DIA 25 - BINGO DA "SAGRADA FAMILlA".

DIA 26/11/60 - FESTA DAS NAçõES.

Conheça seu Coração

Vença o Enfarte
Nosso Mundo Mental

Controle sua Pressão "

Saude e Vida Longa
Sexo Sem Culpa
O Corpo e Sua.s Funções
Glandulas, saude e felicidade

160,00
140,00
140,00

.

150,OÜ

liít

Rua

Cidade Estado ;
\

.

-
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Rôsca doce com Cha Tende'r Leaf
uma delícia'

* Em nossas receitas, a medida-padrão é a uma xícara de 250 g çle água

FERMENTO SÊCO FLEISCHMANN
Mais um produto de qualidade da STANDARD BRANDS OF_ BRAZIL, INC.

Ingredientes: 1/2 xíc. de leite

1/2 xíc. + 2 colho (sope) de açúcar
1 1/2 colho (chá) de sal

1/4 xíc. de manteiga
1/2 xíc. de água morna

Ferva o leite, junte- 1/2 xic, de açúcar e a manteiga.
Deixe esfriar. À parte. meça, a água morna, junte 2
colh. (sopa) àe'aç(tcar e�polvilhe o feiménTo� Deixe dêS.
cansar 10 minutos e misture bem, Sôbre pedra már­
more peneire a farinha com o sal. Faça um sulco no

meio e aí vá colocando, na seguinte ordem, o fermento
dissolvido. a mistura de leite e os ovos. Misture tudo
muito bem. sovando de vez em quando até que a massa

fique lisa e solte completamente das mãos e da mesa.

Ponha a massa numa tigela untada, pincele a superfície
com gordura, cubra e deixe crescer em lugar quente
(longe de correntes de ar) até dobrar de tamanho (2
horas aproximadamente). Leve-a então para a mesa en­

farinhada e corte-a em 2 partes iguais, Abra com um

rôlo, dando-lhe forma retangular. Pincele a superfície
com manteiga e espalhe em cima a geléia. Dobre um
lado sôbre o outro e faça um rôlo, colocando-o em fôrma
alta, redonda e untada. Una bem as 2 pontas e com

Olhos - Ouvidos Nariz e Garganta
DR. GERR'EIIRO DA FONSEC'A

TRATAMENTO das SINUSITES sem operação �or
ULTRASOIN' e IONISAÇÃO. EXAMES dos olhos e

RECEITA de óculos cam' EQUIPO BRU1SH-LOMB.
EXAME de OUVIDOS, NARIS e GARGANTA por MO.
DERNO

. EQUIPO RHENOL (único na Capital) OPE­
RAÇÃO d-e AMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

SINUSITES pelos mais modernos processos. Opera em

todos os HOSPITA]S de Florianópolis.
CONSULTóRIO - RUA JOÃO PINTO 35 (em

{rente a Radio Anita Garibaldi).
RESIDÊNCIA - RUA FELIPE' -SCHMIDT 99

FONE - 3560.
REINICIARÁ A CLINICA :NO PRóXIMO MÊS.

CLíNICA DENTARIA
I

DR. LUIZ C. SILVEIRA DE SOUZA

HORÁRIO: 2as. - 4as. 'e 6as. - das 8,30 às 11,30
horas
3as. e 5as. - das 18 às 20,00 horas

DR. JORG'2 SEARA POLIDORO
HORÁRIO: 2as. 4as. e 6as. - das 19,00 às 21,00

horas
3as. "e 5as. - das 8,00 às 11,00 horas

CONSULTORIO: Felipe Schmidt, 19 - 10 andar
-- sala 2.

V E N D E-S E
VENDE·SE ótima casa sita a rua Conselheiro Mafra

170, com bôas dependências, claras e arejadas, fôrros em

alto relevo, soalho de tacos com desenhos, lustres, glôbos,
lampadas e grande quintal. O referido imovel está no

alinhamento e desocupado para pronta entrega. Negocio
urgente.' Tratar na mesma com ° proprietário a qualquer
hora. A venda é por motivo de viagem.

2 ovos

2 CQlh. (sopa) de Fermento Sêco Fleischmann
ou 6 tabletes de Fermento Fleischmann

4 3/4 xíc. de farinha de trigo
..

1 xíc. de g-eléia de morangos

uma tesoura dê uns cortes na massa (V. Jlustração) .

.>geE.j.t!!..'!?_Il1�_s.mo C.om_q outra metade da massa, Cubra
as 2 fôrmas com um pano e deixe. crescer até o dôbro
(1 a 1 1/2 h, aproximadamente), Asse em forno moderado.
durante 30 minutos. Enquanto môrno, cubra com o glacê.
Enfeite com geléia. cerejas em calda ou o que preferir.
GLACÊ: <

1 xíc. de açúcar de confeiteiro
1/4 colho (chá) de essência de baunilha
Leite

•

Peneire o açúcar, junte a essência e vá aérescentando leite
aos poucos. batendo até ficar um glacê de boa consistêntia.

G RÁTIS: Peça à D, Maria Silveim.
C. Postal l179, Rio de .Tanei1'o,
o folheto "Conselhos Oteis"
sõbl'e o Fermento Sêco
Fleischmann

Instituto de Aposenla'dorla e Pensões
I

dos iEmpregados -ém Transpor'e e

Cargas
DELEGACIA REGIONAL EM SANTA CATARINA

EDITAL
O Delegado Regional do INSTITUTO DE APO.

SENTADORIA E PENSõES DOS EMPREGADOS EM
TRANSPORTES E CARGAS, comunica aos senhores
empregadores e segurados que, face ao disposto no ar­

tigo 68 da Lei n, 3.807, de 26 de agôsto de 1960 e no ar­

tigo 226, do Decreto n? 48.959-A, de 19 de setembro de

1960, a taxa de contribuição, para o cálculo das contrí­
buicões devidas a esta Instituição,' é de 8% (oito por
cento) e é devida a partir do mês de setembro de 1960.

Florianópolis, 7 de novembro de 1960
Olice Pedra de Caldas - Pt. 46983

r.

Delegado Regional

Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos iEmpregados em Trans,porte-e

Cargas
DELEGACIA REGIONAL EM SANTA CATARINA

.EDITAL
O Delegado Regional do I�STITUTO DE APO·

SENTADORIA E PENSõES DOS EMPREGADOS EM
'TRANSPORTES E CARGAS, comunica aos senhores
empregadores e segurados que, face ao disposto no ar­

tigo 68 da Lei 3.807, de 26 de agosto de 1960 e no ar­

tigo 226, do Decreto nr. 48.959-A, de 19 de setembro de
1960, a taxa de ccntr ibuições para o cálculo das con­

tribuições devidas a esta Instituição, é de 8% (oito por
cento) e é devida a partir do mês de setembro de 1960.

Florianópolis, 7 de novembro de 1960
OUce Pedra de. Caldas - Pt. 46983

Delegado Regional
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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t TER'M,INA DOMINGO O PRIMEIRO TURNO DO CAMPEONATO - Ter'á seu primeiro turno encerrado no próximo domingo o (ampeona- i
?to da Segunda Zona, jogando florianopolitanos x blumenauenses e'ilajaienses e brusquenses� A peleja mais importante da rodada
será enlre Marcílio Dias e Carlos Renaux, em Ilajaí, s-eguida da pugna enlre Pal.meiras e Avaí, nos domínios do primeiro que está
ameaçado de perder dois pontos em seu próprio;chão, hajam visto a exibição de anteontem docampeão desfa Capital frenle ao líderl
:Em Brusque serão adversários Paysandú e Cimenport que é o jogo de' menor importância da rodada. Aqui jogarão Figueirense· e·

Olímpico, havendo desde já grande interesse en' tôrno do embale.
'S%';";S%%S"''''SSS%S%%%S%SSSSSSSSSiS%%S%S$sssSSSSS%SSSi"\$%%%n�:':;':"�""'é·."",··\'i."Vb%-"·?"\,,,%'L°'bC"·Fe,,.t.\.'Litf.',%,..%%,..%%n,.,,,SS"(S;%%"'$"'S%%,..%%s,..n%$,..i'>ê%"%%CI!:%%"'%�'!�"",���.]

Manleve o Marcílio Dias a invencibili dade e a liderança jogando apenas dez por cento das
ações - 3 x 1, o escore construído por Aquiles (2, Idésio e Vadinho - Fatais para o cam­

peão da Capital'o "frango" de Talú e o "cochilo" de Enísio e Bonga - Abelardo, Loló e Zé
(arlos, máximal figuras - Renda recorde nos jogos do campeonato: cr$ 48&420,00.
Tarde empolgarrta tivemos, madstra, mais uma vez, a, te em cerca de uma dúzia movimento para a defesa. campo: Abelardo, se,nund'ado

anteontem, no estádio "dr. ilustre Dona Sorte, que se- de shoots perigosos. O nú- Absolvemo-lo do .gol de Idé- queiro Zé 03.,rlos falhado la­
Adolfo Konder", quando 10- mente lhe penmítíu um eo..' mero '2.e escanteios contra o

'

sio, dada a alta potência do mentavelmente sendo enco, �
ram protagonistas Ataí e chjlozlnho da parte do ar-

I
Marcilio Dias foi de cerca de

I

chute 'd.esferido pelo coman- berto pelo balão de couro. I
Marcílio Dias, em jogo com- queiro visitante, no caso 'do' dez, As oportunidades perdi-' dante da seleção catarínen- O último tento da tarde'
plemento da penúltima roda- único gol ·dos metroPOliV1.-j' 'c· as pelos ôianteiros· avaia-: se. O prirreiro gol foi "f ra.n ,

'

marcou-o Aquiles aos 35 mi-'
da ':0 Campeonato da Se- [0[';. Dos tres gols do Marci, nos e mais Loló ele"hram-se go" mesmo. A derrota do nutos aproveitando um "co­

gunda Zona.
-

i lio, dois foram provenientes

I
a onze, sendo quatro por '. Avai, em suma representou chilo" dos zagueiros Bongt

A assistência foi das maio- dt falhas da defesa avaía- Gercino tres por Vadimho, I
uma questão de falta de e Enísio para, frente a freno

res e mais entusíástícas, na ("frango" de Tatú e '!ca, duas pdr Nilson e uma por' chance. Nada mais. Nao se te com -Tatú, impulsionar a

tanto que, as bilheterias a- pengada" de Bonga e Enísío. Loló e Betão, Este teve uma' pode 'culpar os jogadores do peloth para o canto djreitc
ousaram a renda de crs. .. O outro teuto, o segundo, bola na trave do arco guar-I Avaí pela derroth., Todos, do arco. Final: Marcílio Dias

48.420,00, que representa o assjnaledc por Idésio foi de necjdo por Zé Carlos que
I
exeção feita ao arqueiro 3 x Avaí r Continua o cam­

recorde do Campeonato que feU:idade incrível.· foi o grande homem da es-; Tatú, que não vem através- peão de Itajaí como líder
reune os campeões e vice- O domínio avaíano foi tal quadra coloraoía. Nos dois sande boa fase .. portaram-se absoluto, enquanto que o

c11mpeões d'e Itajaí, Blume, que o guapo goleira Zé Car_ primeiros tentos, o goleiro I como autênticos craques, alví.celeate tmereckiarnente
nau, Brusque e desta Ca- lOS interveio sensacíonalmtn- Tatú não esboçou nenhum' Também não se po�e crréicar baixou o último posto, ao

pítal. Justilficou1se a ansíe, I i o Marcílio D.bs Pelo domínio lado do Figueirense, Paysan-
cade do ,público pelo 'JOgo, No Selor do Basquetebol I que sofreu. O quadro nao dú e Cirnenport.
pois todos quariam conhecer

, ._
decspcionou. Soube aproveí- DESTAQUES

o l?lOVO pelotão do campeão O Trtbunál de Justiça da .eumoes na semana que an-· tar as chances e em ialguma5 No Av1di: Enisio (apesar
ítajaíense que é o único in- FAC, esteve reunido a rírn te'-.edeu ao ca�peonato -. oporsunidades demonstrou ca falha), Loló, Abelardo,
victo esta-ndo na ííderança, �'e apreciar vários proces-sos .adual de voleí e basquete- I sua. categoria. Nilson e Vadinho. No Marcí-

do certame. Mas, quenu fol que se encontravam em boi, com o intuito de julgar OS TENTOS tio : Zé Carlos (apesar do

ver o Marcílio Dilas, acabou pauta, O rumoroso p-rocesso ,eus atlétas indiciados, I O primeiro tento nasceu por Loló e Zé Carlos.-
vendo o Avaí, com uma exí, onde se acham indiciados Os mentores dozistas e do aos 8 minutos. Cleuson ser- ARBITRAGEM

biÇão primorosa, dominando várioR atlétas do Universitá- Clube Universitário não se viu a Aquiles que, mesmo de .. A cargo de Jair de Sow..a,
('

o ma1J;h do prinCÍipio ao rio e Macha'Do do Clube Do- .::onform_1lU de scmente ago-
I
distância cansideráYe! ,:hu- da Liga Itajaiense. Não con_

Hm, �ão ,jando oportunidade 1
ze, deíxou de ser ,julgado, ea que o referi'do Tribunal tou forte no canto, sendo o. veuceu sua atuação, embora

ao quadro visitante de ma-
I
em virtude do auditor ter venha a se reunir, pois já gol, a nosso ver, defensável.' não tivesse influi,t:o no re­

nobrar com a classe d'e um sill'O considerado incompe_ fazem 40 dias que o ,processo' Flllha de Tatú qUe apenas
I

sultado,
verdadeiro lidero tente. foí encaminhado àquele or- acompanhou com os olhos a

I
QUADROS Atletl1smo no FllguellrenseDeu "shaW" e no melhor x x x gão. I trajetória da bola rumo as' MARCILIO DIAS Zé

estEo I) conjun,to dirigido O Co,ravana ,do Ar, perdeu x x x redes. Aos 43 mtnutos, Iodé- Ca�los; Antoninho, Gilberto
#

Huberto Hubert (ACESC) co ma presençla da mai'oria
por Nieta. Dominou a can- o título de ':ampeão do Tor- Nossa reportalg'em esteve sio, nas proximidad'es da I

e Béco; Cleuson e Joel; Re- Acreditamos não ser ne- dos fundistas ,do clube, A
cha em tod'os os sentidos, co- neio Início da Cidade, ten- eTI contato com ín�meros I "meia-lua", s,ervido por Ma-

I

r:ê, Aquiles, Idésio, Lamnji- cessário aduzir mais nada prova, no Percurso de 3.500
mo a deixar paten� sua do em vista o Tribunal de <le�porti�tas e ouviu vári�s' néca que manobrou no s�u

I
nha e Manéca. I ao muito que já foi dito so- metros de rua, teve início ás

classe e
.

sua vontade férrea Justiça da FAC, dado provi- a.flrmaçoes um tanto perm-l se�or, elevou o es'core para
I AVAl' - Tatú; BinhCl, ')l'e o,;' salutares efeitos eh 9,0 horas na Fed'eral aLm

de lutar. - I mento ao recurso impetrado c:osas ��ra com a

Feder�-I do:s
·com

u.
m "petardo" exce- ! Bonga, Enísio e Mirinho; prática do atletismo para a de Barreil'os, e, grata sur-

Mas perdeu ·0 "GlorioSõ", pelo Clube Doze, contra a çao Atletlca: :Qentro �os mUl- pClOna�, ,nlto dando ocasIão Loló e Abelardo; Betão mente e o corpo, l' aqui eS- presa ofereceu chance a um:
agora presidida pelo dr. inclusão na equipe do Ca- tos come�t�nos, sahentava- a Tatu '::e preparar o mer-, (Alair), Nilson, Vadinho e tamos para, com satisfaçao número grande· de novos
Fran�isco GrilIo, P,erdeu je- ravana, do atléta Eneo Co" se._o P!'OpOSltO .das duas rru- gul�o, Aos 19 minutos do Gel';ino,

'

'i registrar o muito que se ven{ mostrarem aptidão ,pIara tal
-...

ganjo uma enormi,dade.. micholi, considerado e com- �iees pelo TrIbunal que, a penodo complementar, o Homenagem Póstuma I razendo pe�o esporte base ne tipo ,d/e prova, surpreenden.
"Bailou" o adversário, ape- provado não amadr na Fed'e- mt�res.se de terc:iros, visaria 1

Avaí diminuiu a diferença! Antes ,d·o início do encon-
I

Figueirense F. C. do mesmo ao t.cnko, Arruda
que:n'ando-o ;perante o públi- ração Catarinense de Fute- preJ.udlcar .1:1,s 'cuas equipes PO\ interr_né�io de vadinho: tro, Joi o�se�'vado um minu-; :����. 1{, que passou a mostrar-se bem
co e a "torcida" do time co- boI. flonanoPolltanas ao cam.peo- que da direIta recebeu 'd'e, to �(' SilencIO pelo recente Diàriamentl',� l'JpaZes e mais otilmista no que tange
10ll1do que veio incentivar o x x x nato de basquete e voleibol. Alair e ';hutou" tendo o ar-· falecimento do jovem cro_

i
macas entregam-se aos tão à colocação por eqUipe.

seu campeão ao triunfo. Mas, Outro pro:esso que deixou x x x "fra�'go"), Cleuson, Idésio e: �ista esportivo João Carlos �1ec�ssários treinamentos dàs Damos rug'ora a ordem <l'e
não estamos a dizer que a de ser julgadO, foi o Caso ,Assim s·endo, procuramos. Maneca, Me1110r homem ,em Çe Mello (Jaca Mello), várias modalidade�. Lá está cheg'3"da: L0 Pedro Paulo
exiblção do Marcíll'o Dias foi do Palmeiras de Joinville, o sr. Odi Varela, presidente l' 1-

Edgard Arruda Sa ome in- F ores; 2,° Ilson Moreira'
um fias;o, Em absoluto. O que esteve se exibindo na da FAC, tendo-nos es'�lare- centivando, orientando e mi- 3.0 Djalma AraUJO; 4,0 J'oã�
q adro teve mu·ta� virtu ci'dade de La:Jes, sem autOlL cido que já havia tomlú:lo I

.

Ui"
-

nist!�Jn.j'o Ulill,a série infinda Aderson Flores; 5.° VaJ.dir
'ces. E' harmonioso e possui zação da Federação Atlética, conhecimento desses comen-

,de pequer..as e grandes coi- ,oaetano da ,Cruz' 60 Loba-o'
UI.I J'Ogo pra'ti'co. O Aval','" 10 motivo do não J'ulg8lmento, tários. O Sr. 'Odi Varh mos-

" ,

UL. , I sas do atlétismo, para que 7.° Saulo Santos; 8.0 Torra_
que jogou prá inglês Ver. foi qUe o mesmo já sr en- trando-se bastante aborreci-

os novatos possam alçaJ'em- 50; .9.0 Valmir Prazeres,' 10,0
C d

-

m t-o�os contrava em prescrl'ca-o do adiantava a nossa repor A preocupação primordial PDC, mais uma vez fi'cal'a-ooman ou as açoeseU! -" ,- se ao nível dos mais experi- Silvio Gandolfi e 11,0 João•

1 t t I x tagem que taip comenta'rl'os da bancada governista ou com o Sr. Governador' doos al1lg'u os e eve o ao ago- .
x x" entes. E' de se salientar o Hamilton Silva.

I!':ista à sua mercê um s,em
i Grande descontentamento 'não correspondí8.!m1 à verda- do próprio govêrno- é cria'r Estado,

d cargos para DZUS cabos elei- apoio encorajador ,índispen- Obs. Correu aindra, Valmor
número '::!;e vees, Faltçm; vem causando nos meios e. Afirmou-nos ainda, que 'sável ó.Ll, diretoria, atrav,s SChore,der, semi concorr·er às
chance, e muitfa" a_o quadro

I

dozistas e universitários, pe- êle próprio, ratendend'o soli- torais. O projeto com as --

seu preski'ente, prlncipal_ medalhas ofer,("'�idas.1 I f t d t 'b I -:. .

t· citação ·do Conselho Térnic'o emendas prevê a criação de �

"azzurra" que merecia ser o o ·a o o ri una u"e JUS 1- -

D H I- F" mente. Doml'ng'o pro'xl'm,o- dd IB t b 1 11' 80 cargos novos aproxima- r. e 10 relias everá
vtncedor ela refréga, Foi-lhe ça ':-a FAC, ter mlJ,r�a·d'o duas e

\ asque e o, \avia sus-
d b Ainda lomingo dando se- ser realizada nova

penso o campeonato Citadino
amente, Lem rou na OpOT_ c (

, prova,

por uma semana, a fim de t.unidade a atitude tomada DOENÇAS DE SENHORAS quên.da a uma séri,e de trei- com quálquer tempo, na dis-

que houve 'b'l'd d d por um vereador udenista PARTOS - CIRURGIA - nalfientos com Vistas à São tâocia de 5.000 metros, tam-
ss,r pOSSI LI a e o

d d' t·t d G
.

b CLlNICA GERAL Silvestre (ell·ml·"'·ato'!'I·a) fOI' b' t (01Tribunal juLgar de uma vez' o IS ri o e uaraCla a, u em ex rena Fe_'eral
município de São Miguel Consultório: Rua CeI. Pe- realizada uma prova interna Estádio).

por to:'.'as, os atos de inrlis- t dro Demoro 1.627 _ Estrel.d'O�ste, qUe rabalhou pelosciplina -que estavalfi se ve- - to, das 16 às 19 boras {&:l 1a-
rl'fl'cando I

candidatoD da Oposiçao por
no c ecorrer do-' estar desiludido com as pro- do da r· -mácla do Canto}.

jogos.
messas eleitoreiras do atual

o Avaí deu "SHOW", mas a

sorte lhe foi a d ver s a

S A B ÇR o S 01
SÓ Cl\JE ZITO

Santa Catarina. presente
Brasileiro de Esgrima

ao

O camneonato bll..sileiro vos ou seja de 58 e 59, con­

de eS�Tiri1a f!ue está 's�1do seguiu man:'!ar para o "Rio,
efetuado ro Rio dt Janeiro, uma 'e:elegação que poderá
� aue se estenderá até hoje conseguir bons resultados,

apl:esenta um desenrolar' Seguiram via aérea na ma-

r.hã de domingo, OS esgri­
elos mais interessantes, a- mistas, Coronel Ruy, CfJp.
trai� do para sí as atençb'e-s Hugo, Tenente Ledeny c Te­

do público 13mànte ,::":este es- nente Lemos,

porte que por sinal é grande Do certame brasileiro de

na Guanabara. Santa Càta- esgrima, participam além de

rina, após deixar de pia.rti-, Santa Catarina os Estadop
� ;;,:� ·cipar 0.0 certame mã!Ximo· de São Paulo, Rio Gran:'e· d'o
�'. �

dUlfcmte dois anos consecuti- Sul e Guanabalfa.

Res.:
·

.... lUltos Saraiva. 470
- Estreito - Fones 2322 e

&3ft7.
govêrno.

Infelizmente, concluiu o sr ;?

Varela nar·';lela época o Tri- Em aparte, o deputado
bunal 'vinha passand� por Waldemar Salles, lamentou
uma fase - de reestruturação, que na oportunidade em que
devido ao pedido ,d'e ri'tmis- I é discutido tão importante
são do CeI. Lino, ó.h opresi- problema o plenário não dê
dência daquele orgão de jus- a devida at.enção.
tiça, Como Se po'cTe verificar O projeto com as referi­
a ambiente r,a FAC não é daL' emendas foi aprovado
dos melhores, pela .maioria. O PSD, PTB e

I
I.

JôJO NIÓ 1 - CARLOS RENAUX O X PALMEIRAS 3
Local: Estádio "Augusto Bauer", em Brusque
10 tempo: Palmeiras 3 x O. Final, o mesmo placard,
Coleadores: Clodoaldo a 1 % - Deba aos 19 e Mi,

na aos 41, pela ordem.
Quadros: Palmeiras: Largura; Roberto, Lázaro e

Fernando Cruz; Zito e De Lucas; Mima, Clodoaldo, De.
ba, Dinho e Albano. Carlos Renaux: Adalberto; Sarará,
Afonsinho e lVIerizio; Sardo e Ivo; Petruski, Teixeir],
nha, Quatorze, Alcino e Pereirfnha.

Arbitro: Fr'ancísco Otto Bohen, fraco,
Renda: Cr$ 29.680,00.
Anormalidades: Merizio voltou a ser expulso dê

campo por indisciplina aos 43 minutos da etapa final.
JOGO N° 2 - OLIMPICO 5 X PAISANDÚ 1
Local: Estádio da Baixada, em Blumenau.
10 tempo: Olimpico 2 x O. Final: Olimpico 5 x Pai­

sandú 1.

Goleadores: Nanico, Aduci, Geraldo, SChippmam,.
Alderi e Nanico.

Quadros: Olimpico: Alemão; Maninho, Nilson e

Hélio; Fausto Nilton e Aduci : Lazita, Geraldo, Orion
(Schippmam) , Jango e Nanico.

Paisandú: Machado; Valdir, Ivo e I1ton; Walace e

Luizinho; Nilton, Alderi, Julinho, Nilo e Godoberto.
Arbitro: Oscar Pinheiro, regular.
Renda: Cr$ 22,030,00.
Anormalidades: não houve.

JOGO N° 3 - CIMEMPORT 2 x FIGUEIRENSE 2
Local. Estádio dr. Hercilio Luz, em Itajaí.
10 tempo: Cimenport 1 x O. Final: empate de 2 x 2.
Goleadores: Acarí aos 34 %, Fernando aos 7, Fer-

.ando aos 10 e iN'ilton aos 11.
Quadros: Cimenport: Nazareno; Nonho, Moreli e

Marz inho ; Nelsi e Zéquinha; Acari, Lalú, Nilton, Telê
= Bruniriho. Figueirense: Joceli; Osni, Triiha e Cas,
cão; Mareio e Aniel; Wilson, Fernando, Sergio, Pereré­
ca e Ronaldo.

ÁArbitro: Iolando Rodrigues, regular;
Renda: Cr$ 13.130,00.
Anormalidade: não houve.
JOGO N° 4 - AVAí 1 X MARCIUO DIAS 3
Local: Estádio "Dr. Adolfo Konder", nesta Capital.
10 tempo: Mare ílio Dias 2 x O. I Final: Marcílio

Dia;:; 3 x 1.
Goleadores: Aquiles 8'; Idésio 43' do Primeiro

tempo, e Vadinho 19' e Aquiles 35 do segundo tempo.
Quadros: Marcílio : Zé Carlos; Antoninho, Gilber­

to e Béco; Cleuson e Joel; Renê, Idésio, Aquiles, Laran­
jinha e Manéca.

Avaí : Tatú; Binha, Bonga, Enísio e Mirinho; Loló
Abelardo; Betão (Alair), Nils011, Vadinho e Gercino,
Árbitro: Jair de Sousa, feaco,
Renda: Cr$ 58.420,00.
Anormalidades: Não houve.

AVAl' FUTEBOL CLUBE
CONSELHO DELIBERATIVO
EDITAL DE CONVOCA'Ç.ÃO

De ordem do sr. Presidente do Conselho Delibera­
tivo, convoco os senhores membros conselheiros e su­

plentes, para uma reunião extraordinária, a realizar�se
no dia 18 p. vindouro, às 19.30 horas, na sede sodal do

I Clube" com a fhmlidade de preencher as vagas de
Con selhei 1'0,

I Florianópolis, 14

.( I
de novembro de 1960
Djahna Luiz -:- Secretário =-",�.....-,._

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MlüS ANTIGO DIARlO DE S, CATARrNA

MOlESTlA DE SENHORAS
COLICAS COLICAS_0_

SEDANTOL
As regras dolorosas podem ser evitadas com o uso do

SEDANTOL - regulador e tonico de fção sedatíva e de

comprovada eficiência no tratamento das dísmenorréías,

DOENÇAS DO CORAÇÁO
TONICARDIUM poderoso cardíotôníco.dturettco E

inu.cado no tratamento da Artério Sclerose, dísturbíos dr

Pressão Artérial, doenças dos Rins e Reumatismo.
TONICARDIUM O -T'SNICO DO CORAÇÃO

MADEIRAS REPRESENTAÇAO
Firma tradicional na praça de São Paulo e adia­

cências relacionada com as melhores firmas consumi­

doras de madeira de todos os tipos, aceita representação
de serrarias do Paraná e Santa Catarina para madeira
em bruto e caixaria em geral. Amplas possibilidades de

bons negócios, tanto para serrarias novas como tam­

bém para serrarias antigas. Escrever para "MADEIRAS

REPRESENTAÇÃO". À Rua Riachuelo, 275 bO andar
Sala G12. São Paulo.

Funcionária DATILOrGRAFA
MóVEIS CIMO DE FLORIANóPOLIS SIA. NE­

CESSITA DE FUNCIONÁRIA COM CONHECIMENTO
GERAL DE SERVIÇOS DE ESCRITóRIO EXIGINDO
DOMíNIO COMPLETO DE DATILOGRAFIA E APTI­

DõES DE VEINlDEDORA.
SALÁRIO: Cr$ 7.200,00 E, COMISSõES
'l'RATAR P�SSOALMENTE Á RUA JERôNIMO

COELHO, 5.

( A N ( E R DA P É L E
(Diagnóstico e tratamento)

DOENÇAS DA PÉLE - SíFILIS DEPILA­

ÇÕES - PLÁSTICA ABRASIVA
------

DR. JOS'É SCHWEIDZON
-MÉDICO-

Assist�n te da Clínica
Demn rtológ ic a e Sifiliográf'La da Faculdade de Medi­

cina do Parana
CON,sULTORIO: Rua Trajano, 29 - 1° ando
ATENDERA' DURANTE O MÊS DE JANEIRO

L o T E S
Temos lotes à venda, situado j un to ao grupo Iri­

neu Bornhausen, no Estreito; em Itaguassú, junto ao

aeroporto Hercil io, Luz; em Barreiros e em coqueiros.
Temos, também, algumas residência à venda.

Dirigir-se à rua Felipe Schmidt, n. 34, sala n. 6,

Ultima Novidade Para florianópolis
(URSO VUlCAN

Ins:lituto de Aposentadoria e Pensões
dos IEmpregados em Trans,porte e

(argas
EDITAL

Pelo presente edital, notifico a MALVINA THEO­

DOMIRO DA SILVA, viúva de João Francisco da Sil­

va Filho, a comparecer à Delegacia Regional dêste Ins­

tituto, sita à Praça Pereira e Oliveira, Edifício IPNSE

30 Andar, nesta Capital, a fim de tomar eonhecimento

da Resolucão do Conselho Fiscal dêste Instituto, cons-

tante do seu processo de pensão NM 20.167.
'

Florianópolis, 3 de novembro de 1960
OLICE PEDRA DE CALDAS

Delegado Regional

\
Florianópolis, Quinta-feira, 17 de Novembro de 1960 -- 5 --

Viaje mais contente, com a

NOVO RÂOIO
alegre companhia de um

FORD

,

O Dr. Aderbal Alcânta-

ra, Juiz de Direito da Co­
marca de São José, Estado
de Santa Catarina, na for­

.•
ma da I..ei, etc.

EDITAL

e e e e • e • e •• ,e • e e

• e e • • • « e e • • • e «

• e e e • • • • • e • • • •

• e • • e e • e e • • • e e

• e • • • • • e e • • e e e e • • e •

• • • • • • • • • • • • e e e • e • •

e •• ee •••••• ••••••••

·
"

�

Silêncio?

DORIVAL DA SILVA UNO
Rua Conselheiro Mafra, 82

1.0 e 2.0 pa imentos
Fone: 379�

tem
material certo:

Três faixas de onda - para você ouvir suas emissoras
preferidas, por mais distante que se encontre. Som cristalino
e puro - não sofre interferência do motor.
Testado e aprovado pelo Laboratório de Contrôle de
Qualidade Fora. Em questão de minutos o seu,

'

NOVO RÁDIO TRANSFORD I

pode ser instalado em seu caminhão pelo seu Revendedor

o

VEND.t\.S • PEÇAS G SER'vl·ÇO - Ei·_, TODO o Bh!ASII..

'I Face Fiaal
de Eva"

Faz saber aos que o pre-

sente edital virem ou dêle

I
to em Pagará,

•

distrito de
I braças até a linha de fun- i sua situação de fato, vem,

,�onhecimento tiverem, ex- S. Pedro de Alcântara, nes- dos, num travessão, sepa-. com base nos artigos 545 e

pedidos nos autos de aç-ão ta comarca há mais de vin- ! rando terras de João Ca- i seguintes do Cód. Proc. Ci­

de usucapião, em que é re- te anos, com o formato de' mil o dos Passos, onde mede I vil, requerer a V. Excia.

querente ANDRÉ JOSÉ dois retângulos, com a; 94 braças; 2° - que � pos- designação de dia e hora,
LOHN, que se processa pe- área de 244.807,20 ms2, se dêste terreno tem sido para s erem ouvidas as tes­

rante êste Juízo e pelo Car- conforme croquis anexo. I exercida sempre, mansa, temurihas adiante arrola­

tório do Cível desta Comar- t�ndo as se:uJnte� �im.en-I pa , ifi a. e �ni.nterrl1ptamen- das, e, -:m seguida, citados

ca, e atendendo ao que lhe soes e confIontaçoes. fIen-1 te, co-n o anrmo de dono, os atuais confrontantes e

[OI requerido pelo autor te a leste com 130 braças sem contestação ou ocupa- seus .ônjuges e interes­

que justificou devidamen- em terras de herdeiros de I ção de ninguém, por atos sados c ertos, o Órgão do

te a posse, conforme sen- Vídal Antônio Martins; ex- I constantes de ocupação e Ministério Público e por
tenca que passou em jul- trema, no lado sul, com I culturas, tendo sido cons- edital, com o prazo de 30

gado, pelo presente cito a ditas de FIrmino Cardoso e I truída uma pequena casa dias, os interessados incer-

Grande oportunidade às Senhoras e Senhoritas de todos aqueles que porven- as de João Camilo dos Pas, de estuque e parte de ma- tos e desconhecidos, para,

Florianópolis, para se inscreverem inteiramente GRA- cura tenham qualquer di- 303, onde mede 450 braças d aira, já velha; 3° - que 1,0 prazo legal, e sob pena

TIS no Curso de Decoracão do Lar VULCAN, recente- rei to sôbre o imóvel abai- de frente, até os fundos; assim sendo, se acha per- 1e revelia, contestar, se

mente instalado na CASA DOS PLASTICOS DE FLO- [xo descr itc, para, no prazo pelo lado norte extrema f'eitamente configurado juiserem. 5° -- que, não

RIANÓPOLIS de trinta dias, que correrá com ditas de Matias Schue- .
com todos os requsitos le- sendo contestada a ação.

à Rua Tenente Silveira n. 24 da primeira publicação do tz e de João Camilo dos gais e seu favor, o usuca- seja desde logo reconhevi-

Não percam essa sensacional oportunidade, pois presente edital, ,contestar, Passos, medindo 230 braças pião extraordinário de

restam poucas vagas. o os dez dias subsequentes, até as terras de João Carni- acôrdo com os artigos' 550 e

Sob a competente direção e orientação da Exma. a petição inicial abaixo lo dos Passos, daí estrei, seguintes do Código Civil

Sra. D. ALICE RASPOLT, Inspetora e iSupervisora dos transcrita, alegando o que tan do 36 braças e conti- com a redação dada pela
CURSOS "VULCAN", que se encontra em Florianópo- lhe oferecer em defesa de nuarid» em linha reta, nu- Lei n? 2437 de 7/3/66; 4°

hs especialmente para êste fim. seus direitos" sob pena de ma extensão de mais 220 que, pretende legitimar

HORARIO DE AULAS Jecorrido o prazo marcado

MANHÃ - 9 - 10 e 10V2. .e considerar perfeita a

TARDE - 2 -- 3 - 3V2 - �V2 - 5 - 6. ilação dos interesRados e

NOITE - 8 -- 9 quartas e sextas. ter in ic io o prazo para

___ �ontestação, na forma da

petição. PETIÇÃO: Exmo.

31'. Dr. Juiz de Direito de

3ão José. André José Lohn,
'

.brasileiro, casado, agricul­
tor, residente e domicilia­
Jo em Cubatão, distrito de

S. Pedro de Alcântara, mu­

nicípio de S. José, por seu

procurador infra-assinado,
advogado inscrito na O.A.B.

Secção de S. Catarina sob

nO 479 com escritório em

Florial�ópolis, vem expôr e

requerer a V. Excia. 1°)
Que pOl'- si e por seu ante­

cessor Antonio Pedro da

Rocha, casado na igreja
com Ana Maria da Silva,
ocupa Em terreno rural si-

Uma narrativa, drámática. Uma história ve1'-

\

darleira que não teria nascido nem mêsmo na ima-
.t

'

g inaçâo do mais fértil dos romancistas.

Mais empolgante do que j'AS TRES FACES DE

EVA".

À venda em tôdas as livrarias. Se não encon-

trar em sua livraria predileta, peça pelo reembol-

so postal a D.P . .J.R. - Caixa Postal 4827 - São

Paulo. Preço: o-s 200,00.

Edição IBRASA
----------------

LIVRO PRESENTE DE AMIGO

Jorge Silveira
REPRESENTANTE DE LIVROS

distribuição - publicidade -- cobranças - informa­

ções. Queira consultar-nos sôbre quaisquer livros:

nacionais - estrangeiros - técnicos - cientificas
literatura em geral.

-- CAIXA POSTAL, 258 -

Florianópolis - Estado de Santa Catarina
EDITORAS: ALBA - CLEOPATRA - REVISTA

LEGISTAÇÃO TRABALHIISTA - LIVRARIA JARA­

GUA, DE SÃO PAULO - LIVRARIAS EDITORAS
REUNIDAS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 2� - 2°

ANDAR - SALA 8. ,DAS 9 ÀS 11 HORAS.

sidentes em Cubatão, dis-
g.
"trito de S. Pedro de Alcân­
tara muno de S. José. DES­
PACHO: A. Designe-se dia

para a justificação, cientes
as partes. S. José, 21/9/
1960. (a) Aderbal Alcânta­
ra Juiz de Direito. !SEN­
TEiN'ÇA: Vistos, etc, etc.

Julgo por sentença a justi­
ficação constante de fls. 9

e 10, requerida por André
José Lohn, para que pro­
duza os efeitos legais. Ci­
tem-se por mandado os

confrontantes e o Dr. Pro­
motor Público, para con­

testarem querendo, a pre­

senteaçào. Outrossim ci­

tem-se .por edital os inte­

ressados incertos, citação

que deverá ser feita de

conformidade" com o art.

455, § lOdo Código de Pro­
cesso Civil. Custas a final.
P.R.I. São José, 28 de se­

tembro de 1960. (as) Ader­
do e declarado o domínio, bal Alcântara, Juiz de Di-
por sentença e mandada reito. Dado e passado nes­

transcrever no Registro de ta cidade de São José, aos
imóveis desta Comarca. quatros dias do mês de
Protesta-se por todo o gê- outubro de mil novecentos
n21'O (\3 provas admitidas e sessenta. Eu, (assinatu­
em direito, inclusive depoi- ra elegível) Escrivão a da­
menta pessoal de interes- tilograf'ei e'subscrevo. Con­
sados, eob pena de confes- fere com o original afixado
so. Dá-se à presente o va- no lugar de costume,
101' de Cr$ 2.500,00. Nestes Aderbal Alcântara
Termos, R. e A. esta com Juiz de Direito
os inclusos documentos, pe-
je deferimento. São José, I

fi
21 de setembro de 1960. I ,;-
(as) pp. Paulo Felipe. Rol

I"
,';

ele testemunhas: José Ven- I '

tura Júnior, b1'asil��ro, ca- i /,' COUfEWONA-lf QUALQUE� npo

I sa do, lavrador e Joao Ino-! Df CHAVE

cene:io Elias, brasileiro, I Rua; frlnclsu Tofenlino. n,' 2.

caaado, lavrador, ambos re- i

/

/

/

1=1=====

APEDITIVOS
��USI("A DOS
DIARIAMENTE DAS /9,,523#8,

...,... "8-" '�_ .•• ' •. ,.. �.
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•••_afõill�-a-;i-u-r-'-P-r-o--f·-I·-s-s-I··0'o-a--I; �c:mRo�r:'�M:' Ed�a�d�r�e� S

li U .. à rua Tenente Silveira, 42
r ." "r�. 'l4<\ _ .. _ -.'-& ... 1 '... •• _

OH. HENRIQU. PRISCO ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER I'IWJETOS, OR�Al\��-N-��-S-�-E-CO-N-ST-R-{j-ÇO-E-S-
CU,NICA DE SENHORAS E CR'IANÇAS()AIUISO

•• 'DICO

Operaoõ_ _ Doenou cae aeDllO­
ral _ Cllnlc. d. 4dllltot

CurlO de Elpecl,Uz'llio 110 BOIPI­
"1 dOI Seryldor.. do """'0,
(SerViço do prof. H'lIGO d. "'II..
drade ). ConAultãl: Pela manhi DO

Hoapltal de Caridade. cA .arde dM

15,30 hora. em c.11.nt. no oolLlU1-

tório, à Rua Nun,. lIachado, 1'7,
elqulna el. Tlrac1.n .... _ 'reler.
2766. R.,ldêncl. _ Ru' .are­
ohal Gama 0'110' D.O al _ Tel.
1120.
.'

DR. WAL�10H ZOMEH
GARCIA

Diplomado pela r.cuida4. Ma01O­
Dal de Meellolila .d. unl.'II'IIdad.

dO Braa1l

Ex-Interno por concurse da ....,.
nldade_Elcol.. (Serviço do Plo'
Octávio Roelrlguel Lima). a.·
Interno do Serviço d. ,Clrurlla CIo

Hoapltal I.A.P.II.T.C dO Rio d.

Janeiro. Mé<llco elo fio.pllal 4.

-Caridade • d. ".,.,nldad. Dr

CarlOl Corria.
DOENÇAS DI SINHO&A8-
PARTOS _ 'OPIRÁÇO.S _

PARTO SEM- DOR pilo m6todO
pllco-profUatlco

Conault(lrlo: Rua JOiO puno a, 10,
d.. 16.00 à. lS,OO horu. AMlUle
com horu marca<l... Telefon.
8036 - ReI1l1.ncl.: in (}en,lral
Blttencour' D. 111.

DR. LAURO DAUR,4
CLINICA

Especlalllt. tm mOi""" "e ,..
nhor.. e vl., urlD6fIU. Cura r....

t1!cal "'" Infecçóea asu4aa e orl­
nicai, do .par.lho ,enlkl_urlDUIO
em ambce OI HllOL D08DO" CIo

aparêlho Dlgeltll0. 4( I1ellma

nervo.o. Hor,rlo: l0'" ... 11 •

2lh àl 6 hor.. _ Conlula6tlo
Rua Tlradentel. 11 _ 1.0 .n4a1

_ Fone 3246 a..ldtnol.a: a••

Lacerd. Cout!Dho. 11 (Cla,oara ..

Espanha _ rODe II"

Dr. Hélio Peixotn

ADVOGADO
Escritório _ Rua Felipe

,

Schmidt nO 37 - 2° Andar -

Bala 4. IResidência -

-

Alameda

Adolfo Konder nO 37.

caixa Postal .01,

TeJefone - 2m.

DR. NEWTON U'AVIL.4
CIRURGIA GIIAL

Doença. d.. - ,s..lLbor.. _ prooto­

logla _ .le'rlcld.<lt .'410a

Conlult6rlo: Rua Vloklf ali.
reUel n.o 28 '_ r.letonl '10'1

_ Con.ult.l: D" U bor.. tm cuan...

Relldêncl.: ,on•. 1,411 lu 11...

....n.u. D, 71

1--�ru-;;���Io.I��-""i·
,

.� S(jHt:kA.'�." �·IlA(..", II OI: NOVEMBRO _ aSQUlN.l
In:A FELIPE SCllMlDl

Mauricio dos Rets advogado 'LA,"'I '..\ "�.!:Il:kA'.�' OISTKITO no &Ij'< .rno _ CA.N')'I

Norberto Brand - advogado

Advocacia em geral no Estadó de

Santa Catarina

�apeclalis.ta em -moléstia. de aJl':!I e recto

r"'at.a.m.,oto de bemotroidaa, !I.tll"t&'a.• tA.

CbVli. &D.&l
CONSULTORIO: - Plua CeI. Pedro Demoro.

Estreito
16!13

DE·NIADURAS INFERIORES
MJTODO PROPRlO

P'IXAÇAO GARANTIDA

DR. MOORRIS S(HWEIDSON
CIRURG1AtJ DENTISTA,

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA

RÀIOS X.- PONTES - PIVOS
TRATAMENTOS DE CANAl:..

HORARIO - das' 8 às 12 e das 18 às 20 hor as

HORAS MARCADAS ._ das 14 às 18 hora.'

RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

AcTENDENDO DIARIAMENTE NA

MAfERNIDADE (ARMELA OUTRA
SERvrÇÓ DE Ri'IOS X

lladio!ogiJi;!.a!\: I}RS. A. J. NóBREGA DE OLl v EmA
, ·EW:ALDO J. R. SCHAEFER

..

Esames do Estômago - Veflicula BUlar - -Rins -

Toras - Ossos - Intestino, etc.
-

Ril>lterosalpirígograria Radiografia Obstétrll'l

(Gr..avidêz) - Radiologia Pediátrica.

I1ISPOE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA

SIEMEN$ RECENTEMENTE ADQUIRIDO
ENDERtÇO: Rua Irmã Benwarda .a/n. õnlbus li por­

ta (Al�te. Lamêgo).

ClINICA .
SANTA CATARINA

Clinica Geral
Doenças Nervosas e Menta is
Angustia - Complexos - Ataques - Manjas

Problemátiéo Afet1va e sexual !
•
•

:
•
•
•
•
•

DR. JOS.1i: TAVARES IRACEMA :

I
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADl!: .:

CONSULTAS: Das 15 às 18 horas :
Endereço: Avenida Mauro Ramos. 286 •

(Praça Etelv.lna Luz) ;
.................................� ......

Tratamento pelo Eletrochoque com aMste�la _

Insullnaterapla c Cardlozolorapia Sonoterapia e

PsIcoterapia.
Direção dos P.slqulátras -

DR. PERCY JOAO DE BORBA

Departamento �e Saú�e Pú�lica

j D E FA·RMÁCIA

MJ!:S

PLANTÕES

D E NOVEMBRO

O plantão noturno será efetuado pelas fal'mácias Sto. Antônio, Noturna e Vi

tória.
O ,plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 hs. será efetuado pela farmácia
Vitória.

5 - sábado (tarde).
6 - domingo
12 - sábado (tarde)
13 - domingo
15 - terça_feira (feria,do)
19 - sábado (tarde)

.

20 - domingo
25 .....,.. gexta-feira (feriado
'26 - sábado (tarde)
27 - domingo

6 � domingo
13 - domingo
15 - terça-feira (feriadO)
20 - domingo
25 � sexta-feira (feriado
27 - domingo

Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense
Farmácia Noturna
Farmácia Noturna

Farmácia VitóTia
Farmácia Moderna

Farmácia Moderna
Farmácia Sto. Antonio

Farmáeia Catârinense
Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro

Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua I�elipe Schmidt
Rua 'tí'ajano
Rua Trajano

ESTREITO

Farmácia Indiana
Farmácia catarinense
Farmácia do Canto
Farmáci9, Indiana
,Farmácia éatarinense
Farmácia do Canto

Rua 24· de Maio
Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

O plantão natul'llo será efetnado pelas flumácias do Canto, Indiana e Catari
'ense.

'osente labela não poderá ser alterada sem prévia autorizaçãO' dêste Depar

AGRICOLA BRUNO

EDITORA "O ESTADO" L rnA

REGISTRO: N,o 167 - C.R.E.A. 10,110 REOIAO - S.C.
Rua 14 de Julho, 465 (Bairro Bela Vista) - COQUEIROS

DR. LAURO DAURA
REASSUMIU A CLI'NICA

E. VIE'GAS ORLE

K.. C...eJhetr• .IIlafra, 110
relelone 8022 - C«a. Po.stal 189

Endereço TeJerráfico ESTADO

OJR.TOH
KutJe .. de Arrt.da H..n�<}1

� -.

G. R B-N 1'.

ÓomlDKoa Fernandea de AQulao

a.DATORES

O�'aldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - And"
Nilo Tadasco - Pedro Paulo MachaQo - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenz1

Advogado
ED, ZAHIA. :lO ANDAR TELEFONE, 2248

-

COLABORADORES
Prof Barrt'lf"!\ Pilho _ Dr: Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa "Pereira -
')rof. Ot hon <l'l!:çª - Major Ildefonso Juvena] - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa _

Dr. Ruben Costa ._ Prof. A Seixas Netto - Waltel
Lange - Dr. A('yr Pinto ,dil Luz - Acy Cabral 'I'eive -
Doraléc io Soares - Dr, Fontoura Rey - Ilmar Carvalhe
- Fernando Souto MaIor - Rui Lobo - Roze�r!o V. Lima
_ Maury Borget _ Lázaro Bartolomeu .

. ;-

PUHLIC1D • .!la
")smar A. SchJ1ndwelm _ Aldo P'ernanch..:: - Vlrgtl10 DIU
- Ivo P'rutuo.so,

K • I' R • � • N T A Pt T •
lt.pr, ...otaç6_ A. 8. IAra L\44
q 10: - RUiI Sen••ol Oa.'•• &tI _ ,. " •••1

T.l IJ"14
" Pault Nu Vlt6rla '57 � ""'.1 '1 -

-

Tel. J .-8'"
.

....�vt(. T,lecrU!co da'UNIT.U PR.S8 I\}-")
AG:lNTJ:S • CORRisPoI'.JO.NTlII"

r •• T..doe ...unlcfpio. ,.' ''''ANT,4 CAl A·IUN.­
ANUNC�JI

'11;*,41.111,' ("elltralo. d. acord. t'••• talNla •• vi••,

�(-:e.r. � •

ASSINATURA - Ar-c'UAL CR$ 600,00

A direção não se respcnsahiliza p("105
·1)1,' e itos emitidos nos artizos assinado-.

L O T E' S
Com grande tacUldade de pagamento, vende-se 10&u

a longo prazo sem juros. sitos á rua Lauro Llnhares, \ll'Ó­
ximo a Penitenciária Podendo o comprador construir sua

casa, imediatamente,
Vendas: Edifício MO'nteplo 3.0 andar - Sala 305 -

�onr 2391 e 3426
------'-----

Escritório de Advocacia
Rua Felipe Scbm1dt, 14 - 2.0 andar _ Florlanópolh
Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramos
Dr. Evlláslo Nery Caon

Questões Trabalhíatas - Cuusas cíveis, comercíats, crírm-
1aIs e nscaís - Administração de bens - Locação e ven.
da de Imóveis .-- Naturalização - Inventárlo.s - Cobran­
';908 ._- Cont.abllldartl'· escrttas. balanços. análise... � �erlclu

DR. SAMUEL FO'NSECA

DR. A'LVARO DE CARVALHO
Comunica aos seus clientes e amigos que seguindo

para o. URUGUAY c ARGENTINA onde fará cursos de

aperfel�o�mento na especialidade, nos Hos.pitais de
M�ntevldeo e Buenos Aires, só reiniciar-á Rua clinico. de
cr.anças em dezembro depois do dia 10.

João Morilz· S. 6.

CIlWRGIAO . DEN'l'ISTA
Clínica - Prótese - �Íl'urgia Bucal

Raio X - Infra V.ermelho
I' reparo de ca vidades pela a I ta velocid«de

BORDEN AIROTOR S. S. WHITE
ConsultóriO e Residência:

Rua .JerÔnimo Coelho, 16 -� 1.0 andar - Fone 2226
Exclusivamente com horas marcadas

- ....�-------------,-- .__

.

- - 0IJ1W17E TOOO DfA
/

j "'" nos \lApCJ05

_'ft!t;
A V I S O

Ur. Guerreiro da Fonseca, especialista em Ólhos -

Ouv.idus - �ariz e Garganla tem a satisfação de comu­

nic3r aos· seus clientes e amigos, que reabrirá sua cli­

nica em FLORIA�ÓPOLIS, em Março de 1961.

:\0 momenlo está em estudos de sua especialidade
eru CURITIBA. Onde está atendendo seus clientes em

seu rOllsLdtório, sito ii PRAÇA ZACARIAS, 80 - CON­

.JL;�TO. 207 - EDIFíCIO JOÃO ALFREDO CURITIBA

Rápido ,rBARRI6A .VERDE" SIA
Transporle de Cargas

xxx.

Em Ol'ganização
Trith'gu �'Iüluo com o "Transpol"Les Osni" e

"'!'ransarcn - Transportes Hodoviários"

I

I Matriz
FLORIANOPOLIS

, Filial
SAO PAULO

Rua Anhãla n. 740
Telefone: 52-74-711

Agência - SAO PAULO
Rua Itarlrí n. 61

\
Telefone: 9-37_84
End. Te!. TRANSVERDE

[eAR �ZES

-T1ffJ--
�
�L

Rua Fco.o Tolentlno n. lJ

Telefone: 34.90
Caixa Postal n, 511
End. TE'1. TRANSVERDE

Agência
RIO DE JANEIRO
Rua Carmo Neto n. 911
Telefones:
32.17.33 e 32-17-37

End. Te!. TRANSVERDE

AgênCias
LAJES
LAGUNA
TUBARAO (F1l1al>
CRICIUMA
ARARANGUA

Atendemos as seguintes praças: Higuaçú, São José,
São Pedro de Alcântara, Palhoça, Aririú, l'anto
Amaro da Imperatriz, Bom Retiro, Urubici, São Joa­

Q.uim, Pau).o Lopes, Imbituba, Laguna, Tubarão, Cri-
ciuma, Araran�uá, Lajes, Campo Grande, Teófilo

O!Olli. Teres6polis, NanuQull e PÔl'to Aleare.

LOTE
Vende.se ótimo lote, sito à rua Urbano Salles,
,área 460 m2. Informações Edifício Montepio,

3.0 andar sala 305 - fones 291' - 3426.
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO OlARIO DE B. CATAllINA Florianópolis, Quinta-feira, 17 de Novembro de 1960

Florianópolis, 9 de no­

vembro de 1960.
Senhor Diretor de "O

Estado".
Nesta,
Surprêso, tomei conheci­

mento das publicações in­
seridas no Jornal que V.S.
dirige, em suas edições dos
dias seis e oito dêste mês,
nas quais fui violentamen­
te atacado.
Positivamente, senhor Di­

retor, não consigo enten­
der como e porque um Jor­

nal que tem a estatura mo­

ral de "O Estado" desce

tanto, especialmente. co� .a
transcricão do comentarIo

. de Carlos Alberto Azambu­

ja e vem assacar. sem um

�inimo de razões ou pro­

vas: contra minha honora­

bilidade. Doi-avante, fale­

cer-lhe-á autoridade para
se insurgir contra quais­
quer artigos vazados" no

diapasão dos escritos con­

tra minha pessoa.
Pelos termos com que

foram construidos os ata­

ques preferiria furtar-me
à resposta, entretanto si­

lent iar poderia parecer a

alguém admissão da culpa.
E eu tenho um filho a le­

gar meu nome! E eu te'·

nho uma espôsa a-confiar

em mim! E eu teffho pai e

mãe que não resistiriam ao

vexâme de me ver expôsto
à execração pública! E eu

tenho uma farda, uma gl o­
riósa farda a me cobrir o

corpo, que deve ser enver­

gada com dignidade ou, se­

não, despida! Daí porque

trago-lhe, e ao douto pú­
blí co, esta resposta.
Inicialmente, senhor Di­

retor, desejo esclarecer­
lhe a realidade, não a ver­

sãj) honésta nem a versão

comovedora, mas simples­
mente a realidade, acêrca
do fáto de que lançou mão

um propagador da impren­
sa marrom que conseguiu
iludir a bo'a fé dos Direto,
res do "Jornal de JoinviJ­

le", com o objetivo de pre­
tender enlamear-me com os

resíd uos de' sua consciên­

cia, se é que a tem ...

Designado por Sua Exce,

lência, o senhor (}overna.­
dor do Estado, assumi, no

mês de julho deste'"ano, as

funções' de riéreg'ád�o Éspe­
cial de Policia do Municí­

pio de Joinville. Por não

pretender permanecer nes­

se cargo após a realização
das eleições de três de ou­

tubro, deixei minha espôsa,
que Se encontrava em pe­
ríodo .de gestação, nesta

Capital. Por três meses

consecutivos permaneci na­

quela cidade, empenhando­
me diuturnamente por pro­
porcionar ao seu povo um

elima de ordem e tranqui­
lidade. E tenho plêna
cons.ciência de haver cum­

prido nJeu dever. apesar
dos párcos re�ul'SOS mate­

l'JalS e humanos de que
dispunha. E, para testemu­

nhar esta assertiva rpode­
rá V.S. consultar

'

ao pró­
pri� "Jornal de Joinville",
em suas edicões anteriores

à do malsina'do artigo de

Carlos -Alberto Azambuja.
Após o período pré e post­
e lei toraI, que foi O- de tra­

balho mais intenso na De,

legacia, necessitei vir
esta Capital, já que minha

senhora houvéra dado a

luz. Face ao problema, que
não me permitia maiores
delDngas para viajar, e

considerando que minha

úermanência nesta Capital
seria de apenas poucos

dias, trouxe .comigo o nu­

merário correspondente ao

pagamento das praças do

IDesta2amento Policial da­

quela cidade, numerário:
êsse recebido pouco antes:

de se tornar premente mi-Inha necessidade de viajar.
IDirá V.S., por certo, :mas

pOTque não efetuou opa-I
gamento antes de viajar?".
Regponder-lhe-ei: para efe­
i:l:l�-lo seria necessário dis­

penderproticamente dois

dias, já que existem solda­
dos sl1b�desta.cados, aos

quais teria que convocar à
séde da Destaeamento. Nes­
ta Capital, além dos dias
previgtos precisei demorar-Ime pouco mais, ag'uardan­
do o Exmo. Sr. Secretario
da Segurança Pública, que I
,se enc011trava em viagem,

n UE'

a fim de conferenciar com

a mencionada Autoridade
acêrca de problemas de or­

dem funcional e inadiáveis.
Nesse interím, tendo um

soldado do Destacamento
Policial de Joinville morto

um bancário naquela c.ida- I
respectivas vitórias e apos- de lancei, igualmente; meu

de, e não me sendo amda tara os Cr$ 200.000,00 dos protesto veemente à gua­
possível retornar ao exer- soldados ... " Em .prmcípio, rida proporcionada a Car­
cicio das funções, Sua Ex- senhor Diretor, o articu lis- los A. Azambuja. Minha
celênc:a o senhor Governa- ta péca pela báse, pois que reação irá até onde me per­
dor do Estado designou a importância não era de mitirem os recursos legais,
para assumi-Ias o senhor Cr$ 200.000,00, mas de .... em busca do restabeleci­
Major Maur'ilo Roberge. Cr$ ] 37.565,00, e depois, mente da verdade e da pu­
Pesistiudo, por motivos de répto a quem quer que se- n ição ao caluniador. Nesse
ordem técnica, a impos- ja, especialmente à sua sentido, solicitei em parte
sib ilidade de meu retôrrio a fonte de informações, a dirigida ao Ex�o. Sr. Co-

. Joinville, em data de 29 de
comprovar houvésse eu fei- ronél Comandante Geral

outubro .p/f'indo, efetuei, to quaisquer apóstas nas., da Policia Militar, a ins­
por intermédio do Banco

sas eleições. Realmente es- tau ração de rigoroso In­
Inca, um passe sob o nO .. tava convicto da vitória do quérito Policial Militar, a
),2/7513/218, cujo compro- Exmo. Sr. Irineu Bornhau- fim de esclarecer perfeita­
vante encaminhei ao 'Exmo.

sen, e a desejava mesmo, mente o evento no âmbito
31'. Coronél Comandante isto porque tendo sido Aju- da Corporaçoã; solicitei,
.Gera l de minha Corpora- dante de Ordens de Sua por intermédio de consó­
ção, da quantia de Cr$ .. Excelência, quando Gover- dos, uma reunião de As-
137,565,éO ao senhoj- Major nador do Estado, observara sembléia Geral, Extraordi,
Mauiilo Roberge, Delegado de perto seu Govêrno plên o nária ao Clube dos Oficiais
Especial de Policia de Join- de realizações em favor da da Policia Militar, a que
vil le, solicitando-lhe, por Terra Catarin ense e a cre- 30U associado, com o ohja,
telefone, que efetuasse, em ditei que nosso povo faria tivo de ser apreciado o ca­
meu nome, o pagamento justiça nas urnas. --30, suas caracteristicas,
das praças do Destacamen, Não fosse a calúnia o suas consequências e veri,
to. Tal se efetivou no mes- pior dos venenos pois que ficada a oportunidade ou
mo dia e recebi 'do senhor encontra sempre' corações não de um pronunciamento
Major Roberge um radio- mesquinhos em que se ific ial da Entidade; e, en­

grama, sob o n? 2504, data- abrigar, e eu, ao invés de l errando esta série de pro­
elo de 29 de outubro, em lhe estar escrevendo e ao videricias, que se me af igu,
que aquela Autoridade de senhor Diretor do '.'Jornal ram. corno as mais Impor.
omunicava a recepão do de Joinville", que o fiz on- cantes e imediatas a tomar,
numerário e o consequente tem, limitar-me-ia a recor- constituí Advogado, que s.e

pagamento às praças. Êsse rer à Justiça, encarregará de processar
radiograma encaminhei-o, Senhor Diretor. Talvez as medidas legais que o ca ,

igualmente, ao Exmo. Sr. V.S. não saiba, mas meu 80 requer" junto à Justiça
Ccma�dan:e Geral.

.. , passado por esta Corpora- I Civil.
_

E e�s 81, senh?r Diretor, ção que orgulhosamente in-I "Demonstrações de solí­
� realidade do fato d� que

I
tég ro, faz exting ir o direito dariedade e aprêço, nesta

se valeu um pseudo-jorna- a quem quer que seja de hora em que minha honra
lista ?al'a tenta.r alcançar. a r atacar-me e vilipendiar-me, é tão violentamente ferida,
noton()dad�, tn.ste notol'l�- r tal como ocorreu, sem pré- tendo-as recebido minuto
-lade, que jamais ccnsegur- via averiguacão dos fátos. a minuto, e isto me confor­
ria por atributos intelec. Daí porque' não consigo ta, senhor Diretor. Confor ,

tuais ou morais. entender o objetivo preten-I ta-me especialmente por
Entretanto, senhor D·ire- d id "O E t d "b d b. I o por

_

s a o com I sa er que pessoas e em,
tor,

.

oS ataques ii minha a publicação daqueles ar- pessoas que me conhecem e

pessoa não se registraram tigos. I à minha vida, repudiam a
apenas na excreção produ- Outrossim, é oportuno \1zida pelo dito individuo e esclarecer-lhe que minha _----------_
transcrita pelo Jornal que reação às injurias de que I S A B O R O S O ?_V.S. dirige. "O Estado" fui alvo não se restringirá I .

também, na edição de do-
a. esta carta e à�uela el1-1 L! S O C A F E Z I TO

mingo p/p, em sua secção vlada ao senhor DIretor do i ��_".. �__=__� ..
"Busca-pés", tendenciosa- "Jornal de Joinville", on-

I 'I

mente procurou atingir mi-
nha honorabilidade. Disse
o articulista: "o Capitão
Con1.andante- capinou com o

êiinneíro�J: Mas; 8"enhor Di­

retor, ".capinou"· para on­

de??? Para dentro do

Quartél, senhor Diretor!

Sim, para dentro do Quar­
tél d'onde havia saido êsse
dinheiro! !! Desde o dia em

que saí de Joinville tendo
estado permanentemente 11 fi

3éde de minha Corporação,
e isto poderá ser constata­
do por V.S. sem necessitar,
,equel', sair da redação de
$eu Jornal ou fazer uma

ligação telefônica ...
Outra do articulista:

"que isto aconteceu porque
ouvira o Senador Bornhau­
.��n e o filho garantirem as

J\RQUITETONICO
TOPOGRAFICO

• DE PROPAGANDA
• PERSPECTIVAS
• TIMBRES,

.-,

________________________

..
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•. '_._"�_'_>_'_�_.__

J. ���•• ,!;;p;;
Na prõxima

viagem
leve também
o seu garoto

�7.,..f

···Mando
'.

pelo

poderá agora gozar·
as suas férias

pag�do a�,passagen8
,,_�

apõs a viagem em suaves

prestações mensais

e',l?P" qualquer caso "CR�ZEIRO A ,PRAZO"

h"zrim daSIfi
informações: Agência T�C - CRUZEIRO DO SUL �

Fones 21-11 37-00 31-14
I
RUCl Felipe Schmidt. 24

outubro P. findo, assinadas I Tomando conhecimento
por Carlos Alberto Azam-! da nota publicada no "JOI'­
buja, _e no jornal O Estado. nal de Joinville", sob a

desta Capital, em sua se> epígrafe" Estourou a Mar­

cão Busca-Pés, na edição melada", de' autoria do SI'.
Z'le 6 do corrente, aleivosias Carlos Alberto Azambuja,
estas que atingem direta- vel�ho por meio desta m.r ,

calúnia de que fui vitima. mente o, honorabilidade do nifestar o meu pezar pelos
Concluindo, senhor Di- Capitão Nery Clito Vieira, imerecidos ataques de que

reter, anéxo a esta uma cumpre-me declarar serem foste vítima, porquanto
carta e uma declaração as mesmas improcedentes, não mereceste aquelas in­

firmadas pelo senhor Ma- isto porque, tendo eu subs- júrias.
jor Roberge, Delegado Es- títuido o rnencicnado of i , O Sr. Carlos Alberto

pecial çle Policia de Join-. cial na funções de Delega- Azambuja positivamente
ville, que corroboram mi- do Especial de Pol iz ia de equivocou-se.
nhas palavras e solicito a Joinville, em data de 20 de Conheço-te perfeitamen­
V.S., a fim de que a verda- outubro. dele recebí, em te e sei que és um oficial

de seja rostab elec ida em data de 29 do mesmo mês a honesto .

tôda sua plenitude, a rpU- lmportâncla de Cr$ .

hli ação desta carta e de i37.565,OO, .corespondente
tais documentos em seu aos vencimentos do mês de

Jornal, com o mesmo des- setembro das praças 'que

taque com que foi publica- integram o de::;tacamento

do
-

o cornentár i., trânscr ito policial daquela cidade,
elo "J-ornal de Joinville", .tendo consequentemente,
no mesmo local, sob as efetuado o respectivo paga,

mesmas condições, na for- mento.

ma legal. Florianópolis, 8 de no

Meus agradecimentos. vernbro de 1.960.

Nerv Clito Vieira - Cap. Mauricio Roberge
D' E C L A R A ç Ã O Major Del Esp. de Polícia

Refutando a.s aleivosias Joinville, 3 de novembro

publicadas no Jornal de de 1960
�

Joínville, edição de 28 de Prezado Ca p. Nery

RI

INão fugiste de Joinville
e nem te apropriaste de di­
nheiros destinados ao pa­
gamento das praças elo
Destacamento Policial de
Joinville. Impossibilitado
de regressar a esta- cidade,
por motivo de fôrça maior,
fizeste, em tempo, o passe
bancário do numerário das

praças, o qual recebi e

efetuei O respectivo paga­
mento em teu nome.

Um abraço do
Maj. Mam-ilo Roberge

GRANDE SUCESCO

No próximo sáJbado, te­
r,emos o discuti'do Disco
Dance no Lira T. C. - Miss
ELegante Disco Dance, Sil­
via Hoepcke Ramos da SíL
va, estará presente.

DE Celly Campello, dr. Teo­

doro Lellis elc' Oliveira,
Tony Campello e o sr. Ne­

ry Fonseca, reporter da re­

vista O Globo r.e Por L:

Alegre, elegeram Sueli dos

Santos Nunes, Miss Broti

nho do Lira T. C. de 1960.

Clube da Colina.
CELLYE TONY CAMPEL­

LO, NA SOIRE'E DO LIRA
TENIS CLUBE, NO SA'­
BADO QUE PASSOU.

No lançamento '��a Se-
mana da Marinha, haverá
um Coquetel no dia pri­
meiro de dezembro, às de­
zoito horas, no Oscar Pe ,

lace Hotel.

Zanio�o

O Sr. JACKSON KUR-

TEM, ASSUMIRA' HOJE,
'A NOITE, COMPROMIS­
SO COM A SRTA. HELOI-j
SA HELENA DE CARVA- 1

LHO. Felicidades ...

El'loisa Helena

Carvalho, fez a entrc!;'__ <..

faixa, à Mi"s Brotir:ho de

1960.

A recepção no aeroporto
aOS tres visitantes de -São
Paulo: Sr. Ne!son, Tony c

Celly Campello. foi movL

ínentadissima.

Terezinha Atanásio Gon­

zaga, fez a entrega das

flâmulas do Clube da Co- Celly e Tony Campello,
lina ao sr. Nelson, Torny e assinaram miais de qUinhen ..

, I
Celly Campello, ::'01110 .ho-, tos autógrafos na Ràdio

A estréia da discutida \ lTren�lgel11 da Dirdoria co Guarujá e no Lira T. C.

dupla, c!.a ]'elevisão RkrJl'(l l
'

r�,�� '"'c- r_�. _ �
''''-_'

aconteceu 'f,a Rádio
-

'_G�a�;'
-, --

l'ujá, apresentados por Acy
Cablb.l Teive e' Niven Nu­
nes, onde foram aL10S ,de
grande manifestação po_
pular.

A srta. Dinéa Maia, em

Tlome do Rotary Club do

Estreito, fez a er.t.rega de
u mramalhete de flôl'es

,

como homenagem dos 1'0-
Lfc rianos do co-ntinente, aos

sr. Nelson, Tony e Celly
Camptllo.

JS
:J
Q.

Os três simpátiCOS
.

tantes ja·ntaram no

taurante do Lira T.

ViSi-1
ReR­

C., 0-

ferecido pela srta. Olg']
Lima.

Fi.ou registrado o gran-Ide sucesso ':'a "soirée chic"
do Lira T. C. com um mag­
nífico, "show" ela mais dIs_
cutida dupla de artistas
braSileiros, no sába·do que
passou.

Uma comissão
dos seguintes

composta
membros:

- Nair Maria Laurindo, que festejou o seu

15° aniversário no dia 12 pp.

fi·
III
..

III
.c
c
:;

!
�

sra. Iracema Bartolomeu,
sr. Nelson CampeUo, srta.
Terezinha Gonzagf9, srta, No ·clichê

Pal'te interior da loja, Casa d·'::l'dttl gênero na Raroscap
ví'-J's 1�lásticos, única no

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O pior, é quando as coi­
sas ficam como estão. Tam­
bém, não poderia ser de
outl.la: maneir.ã, como não
poderia ser pior. Mas, pior
mesmo, foi o que aconte­
ceu sábaJd,o na Assembléia
� como se alguns que estão
lá dentro, não fossem pior
do que a mesma,

E, aconteceu em um sa­

bado dia de descanso para
uns' -< descansei rísíco,
queremos dizer, e dia de vi.
braçâo para outros. Pois no

sábado.como dizíamos, hou­
ve viracão no Legislativo.

Se fnssemos jogar no bí­
,clho acreditamos que nao

vingaria o sucesso. Come
prognostãcamos, há ,m/Uito
tempo, a renúncia do ex-

l
presidente Braz Joaquim
Alves acertamos, e como
acertâmos! Também, senao

! acertássemos os outros a­

certariam!
'

:1:

'I'ambém, as verdadeiras
razões da luta irrompida
dentro da bancada udenís­
ta, estão ao sabor dos ouvi­
dos .públicos, nas ruas, nos

cafés e botecos nas esqui­
nas etc", inc'lusive nas

mentes conturbadas e ma­

ledicentes. Para efeitos de

justica daremõs as nossas

explicações:
'

.

E' certo, que o ':bôle de

,despedida", ou melhor, o

"bôlo testamentário", não
é dos Imenos gostosos, paI':;'
aqueles que representam na

AssembléJ,a, êste govêrno
suicida. Muito naturalmen­
te, onde há bôlo, há briga,
considel'ando..se igut.lmen­
te o duplo sentido da pala.
vr'a. E, como o dito "bôlo"
está no final ainda com

alguns ,confeitos, os GO­
VERNADOS se Idesentende.
ramo O dono do "bôlo", no

caso, o Chefe do Executivo,
desejou que uma fatia, fi­
casse como êle cortou. Al­

guns não conlcordaram, a,.
briu-se a bancada, e ,"deu­
se a melódia". Fizeram da
autor�dade do líder, um

tapete, e o líder fe zlda sua

posição - aliás única ati_

tud� que se poderia espe­
rar � um alto-falante de
'renúncia e berros contra
os seus comauJdados em de.
salinho. Renúncia feita,
renúncia aceita. Esta é a,

verdade "scmente a ver­

Idade".
'

:1: * :1:

o .deputado Ruy HuI, 'l!
o novo Presidente da As_
sembléia. O seu pai, como

sabemos, 'é � Governador.
Tudo nos mold,es antigos
do "L'Etat c'est moi". De

pai para filho, tudo de mão
beijada. Reminiscências do

lJ
regime feudal, na França.
De pai para filho, come

nas (!ompanhia1l dt!J vinho
gaúcllo, " dêslde".

O supra citado Governa-
,d;o}r, vai Iv�ajal', dará um

giro talvez pelO' Velho
Mundo (está na Moda). O
seu filho assimirá a dire­
cão dêste enorme barco
desgovernado di qual Ifar
zemos parto.' Na Assem-,
bléia, assumirá,., adivi-
n.hell1l quem,.. o Paulino
Búrigo ... MAS ISTO NÃO
E O FIM!

oi' * *

Com esta o.nda de: aumento
nos' subsídios dos senhores
deputald,os estaduais, ilogo
que saia o Projeto, nós ire�
mos iniciar a "Campanha dos
Honestos", que consistirá no

segu�nte: abriremos uina
lista de parlamentaresl que
são contra a medida. Se o

Projeto for aprovado, tam­
bém publicaremos os nomes

daqueles que leJ!.'jslaram em

�ausa próp.'íãt-:�; -s-!?.ntl'á­
dos. proporemos que a�q.' n.(1"q t u,I.."o:l< aumen ada nos vent\. -:mel1tos seja dO�lda a' . t�"t

. -' "' ]ns 1-
Ulç�es de caridade. Vamos

tr�S,slm, separar o joio <lo
go, mostrando ao povo

los
repr�sentantes llOnestosqUe estao sentados na Cisal do mesmo Povo.

e...,.....,..,_ _ SILVEIRA LENZI��""Çbi '.,.,._,_-�� ......
...

Inulado 10 STF O "Panamá" do ex­
governador do Ceará

Foi confirmada onte'", por unânimida­
de, no S.T.F., a decisão do Tribunal de Jus­
tiça do Ceará que negou o mandado de segu­
rança contra ato da Assembléia Legislativa
daquele Estado, anulando nomeações do Go­
vernador anterior ao atual, como "testamen-
to político".

.

Foi o seguinte o voto do relator!Ministro
Luís Gallotti:

extranumerários, mais de pois esta opera "ex tunc' e
cinquenta por cento de suas do ato nulo em regra nao
rendas, excluída-s a.§. �spe- nasce direito. 'Saber sé no
sas com o maglstério prí- caso foram, realmente in­
márjo e profissional. Não f'ríngldos Os Arts. 123 'e 124
posso, '-:pois, ter como incons; da Constituição do Ceara
titucional esta lei que anulou (falta <::e atríbuícão de re,:
U; anterior, pôr sua ínseons- cursos suficientes ou serem
titucíonalídade, Se se trã;;
tasse 'd'e revogação da Lei, as despesas com o funcíor.u­
terra razão o impetrante lísmo superiores a cinquenta
pois o seu direito já estaria por cento da recetta) envol­
adquirklo quando a Lei no- ve séria controvérsia sobre
va surgiu. Não asstm, porém matéria de fato a excluir o
traõando-se de anulação: cabimento da segurança".

o MINIST�ÉRIO PUBLICO--NA FUTURA
CONSTITUIC.ÃO 'DO EST. GUANABARA,

Conferência do dr. Fernando
Whifa·ker da Cunha

o
.

Comandante do 5.°
Distrito Naval comunica
que fará realizar no dia 19
de novembro, às 9,00 horas,
na Catedral Metropolitana,
Missa por alma do Àlmi­
rante ALVARO PEREIRA
DO CABO. faleck'o dJ, Ci­
dade do Rio de Janeiro, no

dia 13 de novembro e agra­
dlece anteci/r)adamente o

compare:imento a êsse ato
de piedade cristã.

"Na espécie a Le� 4.488 "

����der�feit�uIO�s e a�oes ��. !ENSINO INDUSTRIAL: Bolsa Para Candi datos a Professores
criação, transformação e Nas Escolas Técnlcaj, ," (CBAI)' d terí , ,

. -

d "_ , em curso. que duo os ma errais necessárioseqUlparaçao ' 'e cargos cons- I;n'justl'l'aI's do pais- exís- .

d
. -

.

d
c rara aproxima amente 10 no curso que Ir30 reali-tantes da LeI 4.222, uma as tem ,I..t,gas para Prof'ess'or'es,h f d ri '" t" meses, no Centro.de Pes, zar.c ama, as co mven ano po· e, para tanto, Os candída- quisas e Treinamento de Serão preferencialmentelítico" e que criou o cargo tos àqueles cargos, poderão Professôres em Curitiba. selecionados candidatos queem que se investiu o ímpe, frequentar Curso de trét, Aos cursistas será f'orne- possuam curso técnico outrante, A Lei 4,488 tundou-se namento, com bolsas u:!:e c�dla passagem de ida e industrial básico das Esco,nos aEts. 123 e 1�4' da cons- estudo, mantidas Pela Co- volta a CuritiblJ., uma bol- las Técnicas ou Industriaistítutção cearense, que, res, mj ...são BrasI'leI'ro,\' A'merI',ca_ d <> 300 d B It· t

-

lt
'" .n: sa e cr,!, . 0,00, aloja- o rasjí,pec ivamen ·e, nao permi em na ,de Educação Induetrial menta e alimentação, além Para ma'

.

f
-

encargo que onere o Esta- : IS m ormaçces
do sem a atribuição de re- os caridícfa tos deverão diri�
"ursos suficientes para cus- ,Almirante ALVARO PEREIRA DO CABO �i����naladO s��tft��J�tear-lhe as despesas, nem

Tenente Silveira 25 Flo_qus o Estado despendla., a-

MI·ssa de 711'0 DI·a ríanópoljj, ou ao' Centro denualmente, com o funciona.
lismo, Inclusive mílítaras e Pesquisas e Treinamentos

de Proressôrcs na Escola'
Técnída i:: e Curitiba Estado
do Paraná.

'

* ,,' *

Como é do conhecimento'
público, o ex.presídente
B.J.A. trocou de posto;
trocoti a direção da Casa,p]I_----------_
por uma Assessoria 'I'êení-

G OS T A D E C A F E' li.ca e com Que técnica! II �

M�s, dirão alguns:
- Não são necessários ENTÃO PEÇA CAFÉ ZITO

certos requisitos para .er •• 1....----------­
Assessor?
Nós diremos ;

- São.
E êles perguntarão­
-Quais?
Nós atalharemos:

Gostar muito de si

próprio seI' "muito vivo",
dar valor 1I.S fôrças dispo­
níveis "rneter Os peitos", e

pertencer à bancada ,.gover.
nista!

De o jornal "O GLOBO"
de 10 ,�o corrente, exh':ü�
mos a seguinte notícia:
- "Ministério Público - O
outro conferencista da tal"
de foi o Juiz Ferna;ndo
Whítaker da -Cunha cuja
palestra versou sôbre' quais
as disposições Que a con.
tituição 'deveria ter, com

rsferêncía "'.0 Ministério
Públíco. Frisando que o

Ministério Público não deve
ser uma arma ',::e ataque
mas úm meio de defesa do
Estado, o Juiz Witaker da,
Cunha apresentou tres su,

gestões aos futuros consti·
tuintes:

1.0 - OS' membros do Mi·
nistério Público não <levem
advogar, (assegur�ndo-se-Ihe
os mesmos ven�Imentos e

vantagens d·e que gozam 1),

tualmente Os juízes. Tal
como ocorre em São Paulo
ond'e êles ganham set�nt':1
f'

o DIÁRIO CARIOCA, de 5 do corrente, sob o título

"Os exemplos do alto", publica o seguinte:
OS EXEMPLQS DO ALTO

.

Em matéria de recalques políticos parece que mn­

guém poderá superar o prefeito de .c�scavel, ;m Santa

Catarina. Zangado po,rque. o seu c�n_,dldato nao conse�
guiu sair vitorioso nas últimas eleu;oes, ? ?ome� resol

veu desorganizar com.pletamente a admlnlstraçao, �u-
..

I E t
_ desmontando a máquina burocratIca,

ntcrpa . s a
.

t N o
vendendo equipamentos, máquinas e VIa uras. em

próprio prédio onde funciona a Pr�fe�tura escapou à

destruicão: foi colocado em hasta publIca. ,

O Plrograma é tornar dificil o govêrno_ do seu �u­
cessor. O legado que receberá por certo tera de ser, 111-

cluido entre os mais desanimadores. Tudo
. h�vera. de

reconstruir-se, a partir da organização admInIsÍlraüva.

Não ficará pedra sôbre pedra.
.'

Enquanto êsse prefeito procede assI�, .com lamen-

tável primarismo, o presidente da Repubhca e. o go-

do da Guanabara tomam tôdas as medIdas no
verna. .1'

•

tsentido de facilitar as tarefas dos seus substItu os nos

governos da República e do. Estado. S�� altos e nobr�s
exemplos de educação polítIca e de cIvIsmo,. q�e !l dI,�
rigente vencido no pleito de Cascavel de�erIa ImItar.

O caso de Cascavel não é nosso. Fehzmente. É do

vizinho Estado do Paraná.
.

Mas em parte, o prestigioso órgão carIOca tem ra·
Acaba de ser lançlJ.da em

zão, qua�do afirma que "em matéria de .�ecalque� po- Tóquio uma ,novidade do

líticos" o recO'rde está em Santa Ca5arma. AqUI, � café - o "chewing gum",
maioria governista e o governad.or estao da?do nos dl- com pronunciado sabor do

.

os que os produto. Sôbre a base de
nheiros publicos botes maIS pengosos e nOC1V

,;:hicles Os técnicos 'dia "�o-
de Cascavel. . .

. rinaga' Confectionary ··"'Co.
E ainda ficam SENTIDOS quando têm suas atItu- Ltd." adicionaram uffiiJ.. so-

des qualificadas' e classificadas, em relação de causa e lução de café qUe serve

efeito, com o despudor :._:...
..

:_ n_ã_o_a_p_e_'n...a_s__p_a_r_a_,Q_.a_r_u_m

mil cruzeiros mensais e s áo
.írremovívejs, como o,; ma-

gistrados;
.

2:° - o Procurador.Ge­
ral do ESUl do deverá ser
tirado da própria classe e
não buscado fora, às vezes
pOI' simples interesses po
líticos;
3.° - 'd'eve ser garantido

fôro privativo para julga­
mento dos membros do Mi.
nistério Público, a exemplo
do que acontecs com os

juízes.
O conferencista fez uma

qul3.rta sugestão, saUentan,
do que esta seria de âmbito
federal: reforma das atuais
funções, para dar a o s
membros do Ministério PÚ­
blico maior a:illiplituàle de
ação."

(Sob 2. responsabilidade
da Associação Catarilnensf:
do Milli'stério Público) ,

A,proveitamenlo do (afé na Fabrica­
ção de V á r i o s Produtos, no Japão

TELMO RIBEIRO

Há .coisas curiosas, neste mundo.
. _

Os amigos, quando fazem das suas, �ão n,os pede� pe:mIssao. Mas,
se fazemos das nOssas julgam-se no direito de cobrar satJsfaçoes,

Só porque escr�V'i ·dois a:rtiguetés, sem maior ,sigJ!i.�icação e se� <;_ital'
nomes, amigos e ami:gos de amigos vieram trazer-me hçoes �e moral sobre

como se não deve ferir velhas amizades, sem conhec:er os motIvos Que deter-

minaram o procedimento malsinado.
.

Antes, ninguém achou que eu pre,cisava saber, rr.as, depois, entende­

t'am alguns que eu deveria perguntar, como se a distâ�cia não fôsse a n;esma.
Mas não é nada disso. A razão da estranheza e bem outra. Re'slde na

concepção de que se deve apoiar tudo que os amigos façam, em
'

proveito
próPria ou em prejuízo do adversário, ainda que usem de expedientes nada

edif1�antes.
Por mim, só concedo a procedên.cia em casos

estado de necessidade. E não o faço por mal. Com
.também perco eu. Faço-o na intenção de contribuir
dos costumes políticos, convencido de que, na vida

podem fazer o que não fa'riam na particular.
Respeito aos últimos acontecimentos da Assembléia, acha-os depri­

mentes. Prejudicam o Estado e desmoralizam o Legislativo. Não vejo, para
êles, nenhuma justificativa.

A grande vítima, naquele torvelinho de irresponsabilidades, é o povo
de ISanta Catarina. Somos nós, são os nossos filhos.

Quando o povo brasileiro desperta as energias de nação jovem e to­
ma impulso para a primavera do desenvolvimento e do progresso, € melan­
,cólico, é doloroso, é revoltante que· a Assembléia Legislativa, pela maioria
·conseguida sabé Deus como, volte as costas para os problemas básic?s do
Estado, e se atire, desarrazoada e insensível, à orgia de gastos, encargos,
déspesas, efetivações e sinecuras, sem objetivar nada que atenda-ao inte­
rêsse coletivo, ou reivindicações de classes ou melhoria geral de ,condições,
mas tudo particularizado, discriminado, individualizado.

De sentido geral, só uma preocupação emerge - a de ,comprometer o

erário, a de arrazar aS finanças do Estado, para fazer fracassar o futuro
Governador, como se o fra,casso dêste não fôsse, antes de mais nada, o do
Estado. Que espécie de alegria será essa?

E os deputados, terão motivos? Que mais querem, Re são deputados? E...
, se querem,' que esperarão de um povo revoltado?'

1",
I Só encontro uma explicação. Em hOra mal inspirada, enveredaram

IJe)\:iuP:,gação das �irtudes,. ,cívi'cas e se perderam

..., .

�p aos ceus que_ se regenerem,

l'l'a�� ,

---__� _

-----

de legítima defesa ou

o demérito de amigos,
para o aprimoramento
pública, os homens não

agradável sabor de cate,
mas, ainda, uma COIOlfJçiw
levemente marron.
A firma "Morinaga" tem

procurado, asssim, tirar o

maior partid'O ':::as possibili­
dades do café na indústri.l
de confeitos. A linha de
produtos e,lEI que entra
,café é razoavelmente am­

pla e continua a crescer.
Entre ós caramelos fa­

bricados, há um ,de café,
produzido de mbneira ardi·
nária, Entre as bebidas
prontas para uso, há um

xarope de café chamado
"strai>g:ht .drink", ao qual
simplesrtiemte se adh:iona
�]'l.n gelada; Ugeiramente
diferente é o café- com leite
engarrafado e vend1d'o, em

concorrências com colas.
sacos e outros refrigeran ..

tes, gelada e para 'consumo

imediat_Q.

Redução dos Impostos Que
Grava/m o Café na Italía
Sob os auspíCiOS ,dia Mi­

;nistério dos Negócios Es­
trangeir08 da Itália, foi
realizada o, 24 do mês pró­
ximo findo, em Roma, uma
l'E:união de nível técnlco fn­
'.,re autoridades minis��2:ials
HaIJJnas � Os represemtan­
tes diplomátiCOS ,diaS paí3es
latino-americanos prod,uto­
res de café, a fim de ser
dis'�utida a POSSibilidade ,de
redução dOR impostos que
gravam o produto,
Da reunião, participou o

sr. Aufred'o Osma.r Allen,
Chefe 'do Escritório do Ims_
tituto Brasileiro do Café,
na Italia, sediado em Milão,
na qualidade de represen-'
tante do Brasil.
Mantido o Pre()o do Cá'fé
no Varejo, no Canafdiá
Porta.-\voz dll. "General

Foods Limited" subsid!iá-
ria canadense da "Gene­
ral F9Ü',::ls Corporation",
declarou Que, apesar de
aquela firma estaduliliden_
se haver rebaixado em dois
cents ,de do�lJr, O preço a
varejo

d�ibra
'::'0 café a

s�bsidiári canadense, em
VIrtude a diferenca de
câmbio e ;re o Canadã e os
Esta,d'os ' i'i'os, mamterá o
preço a , rejo vigente no
CarlJdá, .J

Banco Nacional �o Paraná
e Santa Catarina S/A

"Nossoúanco"
Co.MUNICA AOS SEUS DIsnNTo.S ACIONIS­

TAS, CLIENTES E AMIGOS, QUE NO. PRóXIMO. DIA
19 DO. Co.RRENTE, ÀS 10 HORAS, INAUGURARÁ AIS
NOVAS E Mo.DERNAS INSTALAÇÕES DE SUA
AGÊNCIA NA CIDADE DE BLUlVIENAU, Lo.CALIZA­
DA INo. EDIFICIO "NOSSOBANCo.", DE SUA PRo.­
PRIEDADE, À RUA 15 DE No.VEMBRO NO 332,
CUJOS SERVIcas A PARTIR DO. REFERIDO. DIA
COLo.CA, À DISPOSIÇÃO. DE To.DOS.

PARA o. ATO. DE INAUGURAÇÃO, QUE Co.NTA­
RÁ Co.M A HONRo.SA PRESENÇA DE ALTAS AUTo.­
RIDADES "DESTA CAPITAL, DAQUELA E DE ou­
TROS MUNICÍPIOS", o. "NOSSo.BANCo.", PELA SUA
DIRETORIA, TEM O PRAZER DE Co.NVIDAR TO­
Do.S OS SEUS DIGNOS ACIO,NISTAS, CLIENTES E
AMIGo.S.

A DIRETORIA

F'lorianópol is, Quinta-feira, 17 de Novembro de 1960

A propósito do magnífico artigo do Prof. 'I'el­

mo Ribeiro que hoje publicamos, recordo que dois

ou três pessedistas ficaram de mal comigo na úl­

tima campanha.
Causa do rompimento: eles traíram o Par-

tido!! !
Eu nada fiz. lVIas eles, buscando seus interes­
ses na solidariedade ao adversário, traindo o

sacrifício de tantos .correliglonários, que haviam
concorrido Ipara lh-es dar situação no PSD - eles
é que se danaram comigo! ! !

Por que? Não eram menores, nem interditos,
nem ausentes. Nã.o lhes fui curador ou tutor. Fize­
ram a bobagem por conta e risco próprios. Depois
incharam. Que desinchem, se puderem. Que tenho
eu ·com isso l'

Cons u ltaram-me? Nã.o! Foram no mole!
lVIas que é engraçado, é! Brigaram comigo

porque o meu Partido, que era o nosso, venceu!!!
Azar deles! Agora, se querem voltar.,. são

outros quinhentos!!!
Em 1965 vai haver eleição para governador.

Talvez seja uma oportunidade.
Antes disso seria desmoralizar o purgatório!!!

vô, UO��
PQGUl: Ol:I>Olg

/

CQU2E.\RO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


